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Rio de Janeiro, 16 àe novembro de 1921 -.' Anna 5 

A RêpUblic.a dos "seus" ,:Sónhos ... . 
,' 

\ 
é a realidade ... pár'~ o~tros . 

' 
. .. 

' .. .:. 



recentes, Fraqueza, Co· 
quelucbe. Tuberculose, 

~ Oôres no peito e nas -
costas, lnsomnias. etc. 

CONTRAT()S 
tum santo remedio 

.. 
QUIX-OTE 

,., 

_De ~as~ag om pela .Ay_e- I Üj)i la~ão- Anemia produzida po~:aer 
meia .• e o deP.U ta-do V1l- , _ - Y · . i u'festl• 
laboim detido por ,um naes. iratalizento rapido e seguro ~om o PHI!NATOL de Alfred~ 
«mordedon>... de Carvalho . . Facil de usar, não . exige purgantes. lnnum~rot 
--:Nao posso attendel -o attestados de curas. A' venda em todas as pharmacias·e drogaJ 

aqut 1- .desculpa-se ore· rias do -'Rio e dos Estados. Depositarias: Alfredo d-e Carvalbo 
presentante paulista, fa- &_ Comp. . - · · 
zenqo-se apressado. t:• de Março n. 10- S. Paulo: Baruel & C. · 

-E qual_ é o endereço 
do douwr '? - insiste ,o 
<da.cadista» . . , 

-i->osta restante l-in­
forma s. ex. 
E foi passando. 

GRATIS . .:.. SI qutzer 
, ser feliz e ga· 

nhar muito· dinheiro em negocios ·e em lote­
riasJ ser feliz em amizades·, gozar saude .de 
ferro, aprender- a · prod~zir -o somno hypuo-, 

Telegramma d'é Porto tic,o e a magnetizar; educar a vonta~e pro-
Alegre, fornecido aos 

1 

. pria e a de sens s.êmelhantes, ·augmen!ar ·• 
jornaes p:ela Agencia memoria, ver · as co.u~a invishteis, agir ma· 
Americana: ' , . , gnetica1;11enté á· distancla, tr~!lsmittir o pen ... 

« ~fói o·perad.o nn Santa . . .... · sarnento, livrar-se das fnfluencias maleficas 
Cas;a um 'individuo d,. nado-'-.._ extran.!Ju e vencer todas as · difficuldades de vida, alcançando,_ 
nalidade russa, na bexiga, I assim, a felicidade e a paz, peça já o M·ENSAQEIRO DA FOR· 
da qual O> medicC?S ex~_rahi- I TUNA.,. - . '· .. r 

J'am 108 pedra~». , l 
Ao term'i'nar a opera: -Manda-se pelo coJ:reto, gra.Us, a quem .. enviar "este 

ç. ão. ··o medico exclarnoq, I aDTIUDcio ou citar o nome desta revista. Só pafa• adultos, e nã!J. 
desafogado :_ · analphabetos. Ésc:reva para Arístq.teles ltalia, á r"' a S. J~é, 6 

' •• '-;--...-..,.;..:;;..;:;.;.;;.;~..::.;;.;;.o....-.-.~...a p d ·· 1· r 1 -Caixa Poata.l ~Rio- N:ão. ame para ·atnanbl.- EBere,. 
~ e reuo •.. tv e . . . bot-' IIIC!Ima. • • . • 

========~===================== 

1
···~@~~~~~~~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~@~~~~~~@~~~~~~~~@~~: 

• l • ' · /· • f' ... ' ~ 

. Figurinos Novos À " v_EÍD;da o numero _2 de Pt.u•is ltl,bu".u -'- Rs. li$000- ex- tt 

CASA R E 'Y N 'A u· D cluHv~d.ade desh c·asa --: Grande Vut;l t: dad.e .. de :figurmo~ d.~ ~ 

J
41 · . · · · , SOlmestre .,- Lingerie - Blu'>as- crea.n.ça. •ê homem ' Um.- s·ortl- • 

roento gr~.nde de jornaes para b'or~~-d0_s. rer_.,.rmaçlo por t?dc ~ ~· 
RUA DOS OURIVES, 57 · qs vapores.- Agen~es do. conhecido fig~u'llo p:u·a ,..c~lfa1ates ~ 

~ .ti nlo nio D••trvo - Succ. ·. IA! I. ··og•·e~ - _ peçam cata~fgo{!. .. _ . , · = 
.................. ~··~···-.-··~--~ .......... ~ .. -~ .. ·-··w.~.--.--.-····~---~---~ 
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D" QUIXOTE 

I Os concursos do "D. uixote~ 
l.o 

Interpretação· de lnlclaes 
Trata-se neste concnr.so de interpretar, humoristicamen­

~e, as iniciaes indicativas de varias instituições; exemplo D. 
lliJ • ts. P. (Departamento Nacional da Saude Publica> Doutores, 
"'o nels, Sangradores 4o Povo; 
d Os premias tocarão aos concorrentes que maior numero . 
. e Interpretações felizes tiverem encontrado. 

O julgamento será feito por meio de gráos (0-10) dados 
a cada interpretação, tfrando-se-lhes a média arfthmetica, co­
mo nas provas de -exame. 

Orupos de lniciaes cuja interpretação humoristica ~ pedida 
aos cor/Correntes, de accord.o com as cond.tções·acima expostas: 

At V. Q, P.- Ministerio da -Viação e Obraa Publicas. 
S. I. f. A.- Serviço de Inspecçllo de fomento Agrícola. 
D. O. I. P.- Dfrectoria Geral da Jnstrucçllo Publica. 
~- J. T. L P. C.- Rio de janeiro Tramway Llght and 

Power Company. · 
O. O. H. A. p, ·- Directorfa Geral de Hygiene e A88isten-

cla Publica. 
C. M. - 'conselho Municipal. 
C. N. L. B.- Companhia ' de Navegaçlo Lloyd Brasileiro. 
S. P. R D. f. - S~rviço de Prophylaxia Rural do Districto 

federal. 
li. N. A. - Hospfclo Nacional de Alienados. 
S. C. M.- Santa·caza de Miserfcordia. 

PREMIOS DE 50$000 

30$000 
20$000 

ao 1. o collocado 

ao 2.0 » 
ao 3.0 » 

Assiguatnras' annuaes do D. Quixote ao 4. ·, 5. · 6. · ; assi­
gnatnras semestraes a·os 7.•, 8.· , 9.· , lO.·. 

Devfdo .a enorme affluencia de respostas á este concur­
so, o que não nos permittiu um exame completo e seguro, 
forno:s obrigados a adiar para o proximo numero a pub}icaçllo 
do resultado. Um pouco de·pacfencia, snrs. Conco.rrentes. 

4.° CONCURSO-De belleza negativa 
. Parodiando o concurso de belleza que está sendo reali· 

!l,Q? pelos nossos colle~as da Noite e da R(J}·ista da Semana, 
rtnto& o concurso seguinte : . 

QUAL O HOMEM MAIS FEIO DO BRASIL? 
VIde o numoro m. 

2.° CONCURSO 
As graclnhas do Bébé 

Concurso especialmente destinado ás nossas leitoras que 
forem mies, podendo concorrer os lettores que tambem forem 
(paes). -
. Trata-se de mandar-nos a phrase, o dito, a «graça» mais 
Interessante que o seu bébé (até 10 annos) tiver dito. 

Aos bébés premiados em 1.·, 2.·, 3.· e 4.· logar serão 
abertas cadernetas na Caixa Economica no valor, respectiva­
mente de 50, 30, 20, 10 mil réis. 

Um bello estimulo para os petizes premiados "que, para o 
futuro, hão de ter a grata impressão de haverem ganho em 
t~nra .edade o seu primeiro dinheiro, á .custa da propria fntel­
llgencta. 

Quantos aumoristas estaremos nós semeiando eom esse 
· concurso I · 

Para que esse como o 4 .• concurso possa interessar aos 
nossos leitores de fóra, dar-lhe-hemos o praso de 90 dias para a 
apuraçllo. · 

3.° CONCURSO 
Phrases historlcas 

Este concurso consiste em descobrir, !J,travez das carica­
turas as phrases historicas, legendas ou divisas que ellas repre­

. sentam. 
Os desenhos sa:o, . está entendido, <rca·rlcatur.as» das 

phrases. 
O premio maior será adjudicado ao que acertar as qua­

tro phrases, havendo sorteio, em caso. de serem varios os <tcer­
tantes. 

Um premio de 100$000 ao 1.•; assignaturas anuua::s do 
D. Quixote aos quatro seguintes e semestraes ao 6.· etn rlean-
te até ao 10. ·. . - · 

Hoje estampamos dois desenhos, representando, d uás 
phrases historicas. O concorrente deve dar na soluçao, o audor, 
e o dono de uma e de outra. -

Devemos avisar qu-e esse concurso não tem a d!fflculda-
de. que. apparenta; é preciso, apenas, conhecçr um pouco de 
Htstona. ' 

No proxlmo uumero estamparemos novamente Oii dese· 
nhos da ediç!lo anterior. 

" " CONCURSOS DO 
«D. QUIXOTE~ 

Coupon que deverá ser colla&o 
por f6ra da sobrecarta: I 

31 ~~= 

#\VISO 11'\PORT/\rtTE 
As soluçoes- devefío vir 

assignadas com doi& pseudo· 
nymos, sendo o segundo para 
confronto e.ideutificaçllo,· no 
caso do eoncçrrente ser pre­
miado. 



0~ QUIXOTe 

~~Qf.tif{l'tffj BUO':umGO 

~ ~! - A plntur!\ de marinha, no Bra~ll. _llppar.ecen, se­
gundo Gonzaga Duque, com os pnme1ros estudos de 
Ca~t•l!neto. 

- H >i e a .:marinha" é um. genero ac:eessivel a .todos 
o!' srtish~, cnm ou sem ateiler, corno Heilos Seehnger. 
Alvaro Teixeira e muitos oiltros, não esquect'ndo o 
nome de Pedro Bruno, marifl~ish de Lins e V~.~con­
cell()s, como bem o classificou, nurn soneto, o pmtor 
Raul Oeveza. · _ 

O resultado dessa evolução d'? !lo helio . genero 
de pi11tura. é o apparecimeuto co.nnnuo de mannh1stas 
brasileiro~. podendo·se mesmo c1tar os srs. Nabuco da 

COl!fll (Mario). especi~li~t& ern barco~ ,ver­
des e Pncarnados. Garcia Bentn, pintor do 
•mar br~nco•. e B. Pinto, exímio em la­
deira~ congelados. 

Agora. surge um outro «novo» nttreo­
hdn peln SaHo de 1921 e pela Qll~si tota­
lldade da crítica: o pintor Manoel San­
tiago. 

Jnven, "e grandes oc11lns, o pintor Ma­
nof'l Santiago ainrla eslá chdq de esre­
ranç~"; para elle tudo é verde garr:~fa: n 
J· plano. o 2 , os rocherlos. O D~<>prio azul 
do céo que cob•e a!il suas marinhas. 

Mannet'Santi:~go nllo gosta, porém, das 
aquas pladdas. A sua nb~~sslio é o mar 
encapellado, rnolto, violento 

Acontec~>. ás vezes, que nas marinhas 
de Manoel Sanlia!!'o a pel'•pectiv:~, mais 
oue o jnry do Salão, •vae na onda., o qne, 
aliás. já tem scnnteclrlo 11 muita gente bôa, 
marinbista ou fignrista, Santiago ou Carlos Chambelland. 

O que caracterisa, entretanto, 11 .obra rle Manoel Santiago é o ~ 
tsmanbo da~ si·a~ télas. O q•te n~ ontros c .f'x~cntam~. sum"'~riamente, fi­
em pequena~ cmand,.s:o, Mannel S•ntiai!'O faz em télao rle · 4 X 3 com ~ 
molduras grandes, á levinn F:mzere". cnm o nobre intuito de attrahir 
para n seu nome as devidas altenc;ll.es dos senhores ·membros do 
jury do Salllo e da mlli ria da critica . 

E &~sim cn'1tn o ~eu c<11lega Pedro B~uno con~el!'tlin o pompo~o 
titulo de ma•inhi~tt de Lini e y,.gcon~ellos, Man04ll Santiago será, 
destro em brere, o marinhista das molduras. 

1!111 vista do !mttH!-cl dm l!xpoG!çfto J\lba, o pintar Att~nsto Bracet 
vae fazer, no me&lllo saguio, uma t:rpooiçlo dos fiiurinos publicados 
ltO 0 jgnuJI, . 

lll&tt&'lfH·&e. tt& proxl111o dia 1~, a g'rallde l!xpas!Çi(J de Arte da 
cCasa dos Artista12. 

A S. B . 8. A. eavlOft 4 Sl>ei.d&da d011 Artistas de Theatro todo 
~ tet1 apoio moral. 

\ 

Terra «• senu. 

eeee e se 

e e 

ffiliürüNõS~~==:=-, 
• · o melllr. wb olesiale el!h:;~;~=~M:::•s I 

Preço - Capital l$2001 Estados 1$1)00 ~ 
CH!C INfANTIL ~ Pri.ço 'Pe1~0~n&io z~o ~ 

llDSAS PARISIEN~E~ N.l ROMANCES FRANCtlfh INGLUgS ~ 
fnço: i3íl00, ,alo carril!D DBOO . ·iioiã maibore~; ' autort~li. ~· 

Oromde va. ll'le:dado~r ~1!1 r'!'vls!es fl flaurlll!es e>!.tro.ntelroil! • . 
CASA A.: MOlJ'RA ' 

BVA D.A A88.BM.BL&&.. 7fit-BI.& d• .Janel!l'l!l! 

~'fil4f?iil~~~'$~~~~~"<$iil·~~~~· 
I 



O. QU-IXOTE 

Pilulas do 1\bbade MoS,. 
~ .mão funecionainento do apparelho digestl!O- ESTO)\'AOÓ, FIOADO, ·I~TESTINOS- tem aeçlo irnme­
dJata sobre todo o organismo, produzindo daversas manifestações, cuja or1gem é uma só. Mantendo 0 bom 
funccionamento do apparelho digtstivo, curando-se •a prisllo de ventre, evita-se a tio commurÍt e terrível 
APPENDICITE, as infefmidadcs infecciosa_s e· vê-se desappar.ecer as manifestaçõea abaixo disc:ri~iudaa, origf. 

. nadas pelo máo estado do ESTOMAOO, do flOADO ou dos INTf.STINOS. 

Dôres de cabeça--- Tonteiras- Fastio- Mio halito- Gazes ~ Indigestões- Falta 
de energia - .Peso no estomago - Azia - Digestões laboriosas - Dôres no 
estomago- lirtgua suja-:- Calor na cabeça - ·Pesadelos- Enxaquecas- Preguiça 
- Biiis- Ft.tulencias- Dyspep&ia ~ Colicas do figado- Hemorrhoides- Genio 

Irascível - Neur~thenia- Palpitações 

{I MUI'I'"J4.S ()<(.JJ"'fJ4.!1 . l'ii.4<J'{lFBSi'tAoÇ<HfS. 

Ae PILULAS DO ABBAD'E MOSS, com ac:çlo dfrecta sobre o ESTOMAGO, FIOADO e INTESTINOS 
eliminando as causas, evitando "absolutamente" a priuo d·e vent1t;, proporcionam, desde o começo, 'bem esta; 
geral, acceleram a digestlo, descongestionam o FJOADO, regularizam as funcções digestivas, e fazem desappa-
. r.ecer, em pouco tempo, as enfermidades do fSTOMAOO, .flOADO e INTESTINOS. 

EM TODAS AS DROOA'RIAS E PHA,RMACJAS •• .!~ 

ÁpDte 1 91ln. Gomes & Cia. -Roa 1. • de Março, 151.- Rio de Janelr:o. .: . 

~~~~=·~· ====~~~==========~============~~==========================~ 
' -

A Po'Iicia prendeu, ha dias,. inesperadamente, 
0 preto conhecido pelo nome de «Rosa Branca», 
auctor . de trez mortes • . no correr da semana. . 

!'(Rosa Branca» foi conhecido, de longe, pelo 
«perfume» ••• 

/""""'4'"~ 
MO·LESTIAS NERVOSAS 
Mi5ERI~ OI={Gf)I\11CF} 

, NEURASTf~lENIA 

I-IYGROSACCHARETO 
sic,ú~ r?RBlJvO 

Çlyce-rophosphatos · 
·alcalinos glanulados 

":"'(; 't' .,.... • 

'~~ 

-E a Senhorita poderá dizef·TIUI qufd I o sw PIY~P.~ 
-0 de todss ! ... 
-li'! 
-Sülc ••• O iMOmparavel sabolftttl da metla; 

SANITOL-
o melhor e o mais perfumàdo. 

A' V.BNDA Ell 'l'ODAS AS CASAS DB l.a OBDIM 

Unico Depositaria: Otto Schuback & O. 
B!!a '!'heophllo Ottom n. 95 -Rio. 



b: 'QUIXOTE 

Foi ferido com um copo de cerveja, em Ro· 

ma, o de~utado Zanarcli, chefe communis~a. . 

O sr. Zanardi cahtu sem sentido_s no mam~n­

to, exactamente, em que bebia á «saude» do seu pa-r· 

tido. 

ELIXIR DE ,IN -HA E 
' . 

DEPURA 

FORTALECE' · 
ENGORDA 

Conz o uso constatt­
te do UNHOLINO as 
uniras ·adquit·em ttm 
extraordinario brilho 
e linda côt· 1·osada, 
que não desappal~e­
cem mesmo depois de 
1111fÍtas . lavagens das 
mão-s: 

Tijolo 1$ooo 

Pelo 

p O 1$500 

Verni7 .z$ooo 
. Pasta z$.500 

correio mais 
50Q rs. 

, Cuidado ,com as nzulttts 
imitaÇões, todas' pr~jttdl· 
cít~es ás unhas e-á peite, 

A' VENCA NO 'CEF OS ITO c; ERAL: 

Per.fumariaA' GARRAFA GRANDE 
RUA DA URUGUAYANA,66 . 

EXIJAM UNHOLINO 

e e -~e e e e e 
. .. (!). 

J· t ~~ ...., ,..!..S 
~ ~ g~ 
~ ~ a.s 
fi} o.·a 
e -~~· a · 
•0 "! ~ =· ,fJ ~ -; .M t'.S 

i - . 
s: ~! · 

~ 
tn s ~ m C1} o!-) 

SI],ª fiJ ~ rn = (i) (i) i - e"~::t 
- ~ C'1 o cu 

- ~ -~ ~ -/ ~ j·: 



1 ........................ ~·············! 
: :Uma convenccão -nacional: i 
l : 
: Os s~perloree C O L LA-RI N H OS : . 

Asmaisbellas CAMISAS I 
As melhores ROUPAS BRANCAS i 

: Os mais finos ARTIGOS DE CAMA, Í -

i• _, CORPO E MEZA ~:·:~ 
Só podem aet• udquiridol! . 

pelo menor preÇo--na · 

fabrica Connann do lrasil i : : 
Unlco •oposlto P.ara UNBU IIKftUS AO fUBLitO I 

I 87~Rua da Carioca~87 I 
(N1o t~m flllaes) . .i 

: ............. ~ ........................ : 
TG===-ran=--r-==le =--M-=a====nu~====-act===ura=============u 

Brasileira de Bonbons 
SOCIEOAOE ANONYMA 

'f:aPamelJos, balas, pPalln6s, pastilhas, 
eonleltos, ehoeolates, 

bolaehas e blseoulos, finos 
SUÓCESSORA. DE 

~ GRECHl -& -c.!! -
RUA DO GAZOMETRO,. 35 E 37 

· Tefephone, Braz- t 68 
. _S. PAULO 

- Mas, afinal, como consegUiste tão bellá íijl~~. 
~ que eras tão neurastheJlico _11 enfe4acfo 1 

_- OIJ.I meu rumgg 

e, se no.je estou como vês. FORTE e SADIO, lot porque torneia 

KOLA PHOS.PHATADA _ 
de Werneck 
O mais poderoso toni;. . 

co empreg.ado contra as 
molestias on excessos. 

- que produzem ssgota-
menlo nervoso~ 

Neurasthenia,-Fadiga, 
Prostração de forças, 
Anem1a cerebral. · 

-Phosphaturia. ) 

Em "communicação ·á -Recebedoria, declarou 
um fiscal do imposto do consumo ser enorme o pre­
juizo nà taxa sobre o leite e os seús deri~ados. 

Após um revnião âgitadissima, o cons~lho de 
«fazenda» resolveu que, dé ag!Jra em diante, o sello 
d~ consumo seja pregado no ·peito da vacca. 

7 

:""'~~~"'" .... '~~~~<Hw.-..... ~Mo••o•4f'J 

I D r.. U b a I do _V~ i g a -~~'e::e~i:t: 
eÇll Syphdlis e Vias urinarias. Cons. R. 1 Setembro, 81, 

. ..tas Z te S. Tel. C. aos. Res. R. da Estrella 50. Tel. V. 90-1 
. - - . ... ••••~•••••••••o••• .. •••• .. ~••••• .. • 

" CAIXA DO CORREIO, _ 192-'7 

Fabricante das deliciosas "·· . - - -

-. ~ . 

BALAS SPORTSMAN, _ 
com bricdes aos colleccion·adores 

dos envoltorios. 

Agente: João Calhanont Netto-

'" rM····~I .... L .... A .. ~ .. ~:::*:o:::::r::: .. :: : -. com perfume agradavel 

: 
_ . . .. . e pe.rsistente . Ç~ixa 2$500. • 

Nas perfumana de 1· or- • 
: dem e na __ r-ua Uruguaya- S 
: . . _ . na, n.66. · : 

: - - - . PERES'i'RELLO 1: PILHO : 

: .............. -........................... : 
\ 



-' 

.......... .-.,. ........ 

I 

l ........................... ~~~~~·~~~ç~~····~·~······ ........ ~ CASA RUTH 
_,_,._,_,. I· 

-~~~ - ~ .. ··:· -

I 204, Rua Uruguayana, 204 I 
(Proximo á de S. Pedro) · I 

I iS$000, 20$000 e 22$000 <Juaesque,. desta• ma,.e11s eustam 'msls I 
I 

60 oJo em quslqueP oulPII essa. tS$000, 20$000, 22$000 I 
Optimos e [lnissimos sapatos <Pelo 'ÍIOPPelo, msls-1!$000 em pllP. e 24$000 I 

I . em kangurú prdQ, . Pedidos a · Supmorn boryc&Uins de kangurú. preto, 
eôr d~ 'llmho c amarello, c c~, pclhcaprcll CARLOS GRAEFr anwello c Cl)~crni;ado, c de pcllia I 

c amardla. pre-ta c amarclla • ........ ~ ................................................................ .. 



co co :a. 
' 

Sangu oq 
·sculos de 
o stes· 

Um medico explica o Segredo da grande forca e resistencia 
!> 

dos Pugilistas e diz como o ferro orgauico-FERRO 
NUXADO, auxilia a formar o sangue &ão e 
vermelho que dá virilidade e energia. 

f·c:· 
O tocar o braÇo d'ur.ci homen forte e 'vigoroso; o 

sentir a dureza d'aço d'esses poderosos -musculos; 
o pensar na tremenda força e potencia que existe 
debai..xo de um tal vigor; tudo isto vem á mente da 
multidão de creaturas cujo sangue é impuro e ane­
mico e em cujo organismo vae augmentando, como 
um espectro, deátruidor, a impote~cia e decadencia 
geral. 

Hoje em dia necessitam-se homens de. vigor e 
energia para assestar os golpes rudes na bigorna do 
trabalho, homens que se impõem pela sua força 

. magnetica e personalidade. Não importa que se 
trate de um operaria ou de um banqueiro; ·não ha satisfacção na 
vida a nãO ser que o homen seja robusto, apto e disposto para a 
lucta pela existencia ao mesmo tempo que para gosar os prazeres 
naturaea da saude. <i,. 

e 

''H a actualmente uma enorme proporção de creaturas que aos 
40 annos perderam a saude e constantemente se estão definhando 
tanto physica como int.electualmente, somente porque permitem que 
as preocu·pações, o esgot.,;mento, a debilidade nervosa e os excessos 
nos prazeres ou nG trabalho destruam a energia que transforma os 
alimentos em tecido vivo, musculo e cerebro," diz o Dr. Jolm J. 
J. V an H orne, antigo Inspector Medico e Clinico da Se~ção de Sani~ 
~dade da cidade de Nova Y ork. "E, comtudo, milhares de creaturas 
em tal estado observ.am uma mudança maraviÍhosa logo que for~ 
neçam ao seu organismo uma quantidade suffiçiente de ferro organico 
de que necessitam para reconstruir energia e força de resistencia. 
Fortalecidos com este valioso elemento, depressa esquecem as suas· 
passadas enfermidades, recobram energia e vivacidade mental, 
adquiram maior aptidão para .combater obst'aculos e St!pportar as · 
exigencias da vida moderna. Para· formar homens e -Se V s. Sa. não se acha f orle e são, não tem mais do 
mulheres mais fortes e saudaveis, que sejam mais que fazer a seguinte experi~ncia: Determine quanto 
aptos a -vencer os obsbculos da vida diaria, considero tempo pode trabalhar sem se sentir cansado. Tome 
como uma necessidade que os Medicas empreguem 0 depo~s duas pastilhas de FERRO ruxADO, tres veses 
ferro organico em cada caso apropriado ue receitem ao .dla, durante duas semanas. No fim d'este tempo, 

' . '~ .· veJa qual o tempo que pode trabalhar sem se cansare, 
o FERRO NUXADO, pois, segundo a mmha expeu~ verá então quanto ganhou. Os triumphos obtidos por, 
enci; · é o melhor tonico e reconstituinte do sangue muitos athletas e pugilistas são devidos a nada mais 
entre todàs 08 conhecidos pela sciencia medica que aoconhecimentodosegredodaforça, vigore resi&­
moderna." tencia resultantes da abundancia do ferro no san~ 

Auegure-se em obter o prepru"ado legitimo para •crear F orças e Robuata 

F u 



o.: QUIXOTE 

P pela visita habitual ao nosso estabelecimento, 
é pela consulta quotidiana do nosso Catalogo, que 
os Homens Elegantes se podem melhor convencer 

de que 

1.0-Temos os maiores sortimentos da cidade. 

r • .,.. ,~.--- 2.0-0fferecemos as' mais solidas garantias 

aos nossos freguezes. 
-

3.0 -Vendemos a preçQs mais baixos do que nlnguem. 

ARTiGOS PARA HOMENS 
NO 

_P_ARC ROYAL · 
A·_ MAIOR E MELHOR 

\ 
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Me1~ caro Ahasverus. 

EPOUSO beatifico e uma ca­
deira na sala de Ieitu_ra d·a Bi­
bliotheca Nacional, é o que de­
sejo ao cansadissimo amigo. 

Em minha actual encarnação, 
vim dar com os costados aqui 
nesta adorava] Pind'o:rama, onde 
tenciono fazer deliciosa viJlegia­
tura. 

Isto por aqui vae como um 
verdadeiro paraíso. 

Além de ser éa terra chã e 
mui fermosa•, como affirmava 
hontem o chronista Sigma, te. 
}11108 ainda que ca vida é bôa• 

--M '--1 qual assegu-ra o dr. Alpha, aliás 
com alguma fellcia. 

·os homens dividem-se em 
r-p=-+ J· . quas.castas, : a àos .que pensam 

. -a célite• __:..e â do~ que têm 
co usa mais importante que fazer: -a cca nalha» . Dos i_n di vid u~s 
quu constituem a. primeira casta, uns sabem ler, e por IS~o con~t­
deram-se ctalento•• ; outros sabem ler e escrever e julgam-se 
•genios•. · 

· ·Os da outra casta não sabem ler nem escrever, graças 8 

Deus pára ambas. · · 
N~ élite, cada unidade tem estabelecido por atavismo e 

senso proprio que~ resto .da humanidade não passa duma tro­
pã de azemolas; e sendo 1?-nanime na casta este conceito _do . 
proximo, succede que dentro della existe absoluta harmoma . 

I
~ .Ora, ~;~, ça.nllolha não "t_em modo de ver ou .de pensar, porque 

estã muito occupada em ·coisas ~éri.as ; logo á canalha e neu­
i tra, e vae d'a.hi, reinar neste paiz a mais serena paz, como 
~ acontecia no seio de Abrahão, gue Deus guarde. . 
~ " .He. ainda ttm pequeno gl'upo ~parte, que pela s_ua ?-~­
J tada minoria ri.~o chega a constituir uma cOaB~a•. 0~ IDdi.Vl· 

duo!'! deste grupo nem pensam, nem fazem Coisa mats séna ; 
gastam o tempo em uma oocupação que não é bem deste mun-

do-•maginam•, e vivem em bõa paz com as duas castas, 
mantendo junto a ambas seu representantes diplomaticos, 
que flão na ccanalha• o popular JE'CA, e na elite o MAGI­
NEUR de Rodin; g,o qual os francezes chamam <r. Penseur• 
g1·aças á proverbial ignorancía gauleza em materia de geogra· 
phia. Taes embaixadores, apesar de representarem uma col­
lectividade, quA, como vimos, nem <r pensu nem «não pensa», 
têm ainda assim caracteres de adaptação á casta em que vi­
vem. · · 

Jéca-o da canalha, magina; magina, mas, â maneira 
da canalha, f11z alguma coisa .séna. Agora mesmo é bem pro­
vava! que metta o seus proprio ct·eador na Illust re Companhia , 
4atJesar• dP !ler este um litterato de polpa. 

Q outro, o <r.Magineur:r., como individuo da élite, poz-se 
a ler no banheiro ( elle toma banho) um livro do dr. Al~ha. , 
entrando em seguida a magmar naquelll!- estulti,ce, a rebuscal' 
uma critica morcraz contra 'o Ructor i . e t!lnto maginou, que se 
esqueceu de que estava nú e mi. S!lh1U a gritar <r.Eurekt~.», e nú 
aboletou-se em plena rua da ()ivtlisação. · 

O que vale é que em vez de tomar a posição, um tanto 
devassada do Jéca, escolheu o «Magineun . uma postu ra mais 
discreta. ' vPrdadeira pQse de modelo, que se tornou depois 
um verd~ d·eiro modelo de pose. , 

Ainda ha bem pouco tempo a policia surprehendeu, em 
semelhante postura e egual toilette, a tomar fresco em Co. 
pacabana, o çonspicuo desembargador Ataulpho Napoles d e 
Paiva. . •· . . 

Conv~m, todavia, notar, meu caro Aha~verus , que aqui 
no Piodorama, como em qualquer outra terra, ha tambem a 
inveja,, o odio, o paculato1 o fuTto, o furtissimo, o as~ssinio, 
o adu!terió, o trahição, a vaia publica·, a ovação, a arruaça, 
o bernar!II~mo, o contrabando, a 'cabotinagem, o nilismo e mil 
e. um outros peccados mortaes e veniaes, considerados por 
Platão como coisas muito feias e que se não devem faze.r 

"deante de pessoas extranhas; por .exemplo: deante.da cons. 
~ ciencia. ~11.s, sendo taes ~esordens professadas e cultivada.s 
· por1 todos os elementos sociaes, resnlta d·ahi 8 cohesão e da. 

cohesão a ordem. 
Como vê, meu oansadissimo Judeu, é ·um verdadeiro, 

Parai1:1o este Pindorama bíblico, onde tens a teu dispôr o ami-
go certo J 

/ IIIENDBS FRADIQUE. 



flasrantes do Monroo 
O sr,-Buar.que Nazareth é uma das 

mais felizes mediocridades que o Mon­
rõe acolhe sobre a cupola da sua miseri­
cordiosa generosidade. Levando no ca­
bello tostado pela grisalhice retardataria 
o testemunho de uma idade suspeita, o 
notavel fluminense esgueirava-se, sorra­
teiro, entre as demais nullidades da Ca­
mara, como uma felizarda velhice bem 
amparada. Falava o menos possível, 
mesmo em palestras, e era opinião de 
muitos que ainda assim o illustre paredro 
era demasiadamente tagarella. 

Ora, num dia destes, surge á flor dos 
debates o resurrecto caso do imposto 
sobre a renda. Assumpto financeiro, na 
Camara, é o mesmo que peste bovina em 
curral cheio:- pega que nem epidemia. 
Nilo demorou muito e era visto o sr. 
Buarque Nazareth a se torcer com coli­
cas, assim com ares de quem estava na 
hora extrema. Um chronista, familiar 
com o meio, não teve duvida em lançar o 
diagnosticn:- cO Nazareth vae falar 1». 

Tres minutos depois o homem estava 
emergindo· do recinto e se debruçava pa 
bancada, para «esclarecer a questão», 
como pittorescamente annunciou. Uma 
estréa no Monrõe é sempre uma coisa 
que alvorota. A presença do paredro 
fluminense na tribuna era uma virgin­
dade oratoria. 

D. QUIXOTE 

o d8sconscstlonamento do~ trafeso 
••. E o garoto explicou: 

-Foi o lnspector de Vehiculos que queria -desCõii'­
gestionar com gestoS" e teve uma congestão. 

- E ·a Prefeitura que faz ? 
- Com a gestão actual não se arranja nada ... 

Correram todos, avidos da novidade. turosos dados estatísticos, para mostrar 
E o orador, orgulhoso daquelle interesse á Camara que, taxando as rendas, o Bra· 
que presentia em suas immediações, fez sil continuaria lastimavelmente pobretão, 
borbotar pelo recinto pasmo as luzes da porque não teria, em verdade, o que 
sua auctoridade de financista. MostroU' taxar. As T8ndas cahiram de moda I ex­
que o governo e o Congresso estavam clamou. 
ambos peccando um erro original. quan- E como bom financista que não apon­
do pretendiam taxar as rendas. Esse re- ta ape.nas os males do paiz, - mais receita 
curso orçamentario de nada valeria pa!;a os remedios efficazes,, o respeitavel eru· 
as finanças do paiz. A moda, sempre dito fez ver que o melhor caminho seria 
versatil e assanhada, já aboliu dos ves- taxar-se as fitas. E elucidou, con­
tidos das senhoras as rendas que .faziam cluindo : 
o chi_e de outros tempos. - Estas, sfm, estão em pleno ex-

Hoje as elegantes do Brasil prefe- plendor da moda e poderão dar ao The­
rem não usar vestido~ a terem de oriJal- zouro Publico os ma'is fartos recursos 
os com as rendas. financeiros. · 

Nesse theor, o sr. Buarque Nazareth B conUnuou a desenrolar a «fita~. 
e~pendeu doutrinas sabias, exhibiu far- 1 Blalto. 

====================~======= ============================= 
CODDDDDDDDDDDODDOODOOUODDODDDODDDDDDDODDDDDDDDDDDDOODDDDDDOODG~DDDDOOOOODDDODODDDD 
o o 
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O exame da carta 
======:=== ------

A trspntaUvraossa e-•.• geral 

D. QUIXOTE, revista de alegria e 
bol1} humor, jámais tomou attitudes em ma­
terza de politica que é, em nosso paiz, o que 
d~ mais triste e mal humorado se pode ima­
gmar. 

Assim, factos e indivíduos politicos 
s~mpre foram, nas columnas deste semana­
~to, _themas 6-pretextos para pilherias e 
trancas em prosa, em verso, em caricatura. 

Na situação que ora atravessa o paiz, 
preoccupado com a successão presidencial. 
temos troçado o Nilo como o Bernardes, 
t;omo -os parédros de um e de outro grupo. 

Mas eis que o caso assume um aspectrJ 
de excepcional gravidade, ante o qual ne­
nhum braslleiro, verdadeiramente amante 
de sua terra, p6de dar de hombros com in­
differença, ou commentar com uma phrase 
gaiata ou um jogo de palavras. 
· Fugindo á linguagem virulenta e ag­
gressiva, tal qual é de nosso habito /ligir a 
obcenidades e immundices, falemos com 
clareza e franqueza aos leitores, definindo 
nossa altitude. 

A carta attribuida ao candidato Ber­
nardes ábalou toda ·n opinião publica do 
Paiz. Ella foi ·um prego posto á roda do 
carro político e de/la depende a sorte das 
candidaturas. 1 • 

O presidente Epitacio e o Marechal 
Hermes, directamente alvejados naquelle 
Papel, acharam de bom alvitre acceitar as 
explicações do apontado aggressor, julgan­
do-a incapaz da aggressão sem carenciá de 
quaLquer prova ou exame. 

Não assim o Exercito Nacional, lambem 
O/fendido grosseiramente em seus brios na 
malfadada missiva. 

E pelo seu mais auctorisado repre­
sentante, o "Club Militar, exige o exame 
pericial i:ia carta; quer pôr a questão em 
pratos limpos pará poder, em consciencia e 
sem mancha de suq Ciignidade, tomar a atti­
tude que lhe compete, como elemento pre­
ponderante da vida nacional. 

A nenhum brasileiro digno é licito de­
sinteressar-se desse exame. 

Provada a falsidade do documento, o 
candidato Bernardes, livre da incompatibi­
lidade unica que se lhe attribue, será perfei­
tamente digno dos suffragios de seus conci­
dadãos; e a sympathia de cada eleitor que 
decida do resultado das urnas. 

· Se,· porém, a carta ftJr provada authen-
tica, o candidato Bernardes nao poderá ter 
um voto siquer de consciencia: 

a) Porque ·as suas ,opiniões sobre as 
classes armadas, incompatibilisando-o com 
e/las, ttão lhe darão auctoridade para com­
mandar em chefe as forças de terra e mar. 

b) Porque ter,á demonstrado uma abso­
luta falta de criterio, · de compostura, de 
ed_ucação, de intelligencia, attributos indis­
pensaveis a um éhefe de Estado. 

c) Porque, tendo sempre negado, a pés 
juntos, a auctoria dos seus conceitos, terá 
dado mostras de completa auzencia de 
dignidade pessoal. . -

Um homem .com taes credenGiaes não 
Poderá aspirar á presidencia nem da repu­
blica da ... Papuasia. 

\ 

O.. QUI.XQT.E 

Só falta falar 

,. .. 

~ } . . 

- Este aqui é o retrato de minha ·senlzora, jeito por um artista tcheco-súwaeD. 
Está parecidisslmo. · 

- Ella é assim, in.comprekensivel ? 

A nossa attitude é, pois, de espectati­
va como é, aliás, a de todos os brasileiros 
que prezam o bom nome e a dignidade de 
suapatria. 

Esperemos, assim, que a verdade ap­
pareça, fluctuando como azeite, ou azedissi­
ma como vinagre. 

MUIT, J(ff H. 
Chronicas de 

BENJAMlM COSTALLA'l' 

Pedidos ao editor Leite ~!beiro 
R.aa S. Antonio-R./O 

CJI--------­

''88ft8D8j0 apalx.oDadO" 

Titulo d'e um samba da mpda, com· ver­
sos typicos, original do conhecido p~ofessor 
Romeu Silva, a quem D. Qaixoú agradece o 
exemplar que lhe foi enviado. 

Entre v:arios e multlplos theatros eJtis­
tentes no Rto,_ destacam-se como primeiros o& 
de propriedade da Empreza Paschoar Se· 
greta. 

Nllo somos nós que o dizemos mas o 
publico que o affirma, . concedendo-l'hea, to­
~as. as _noites, a sua frequencia e o apolo 
tncondictonal de seus :l-pplausos. 

-------------~-------------

A migoil i ·nlin-ws 

A uma mesa do Assyrio : 
- Quem é aquelle que está alli a celar 

com aqueltas pequenas ? 
• - "E' um rapaz muito meu amigo; somos 

lnttmos, desde os tempos academico3 • por 
signal que, outro dia, de-u-se um caso 'int~­
ressante; estava mos aqui no Assyrio e elle' quiz 
apresentar-me ao sogro, e nllo houve meie de 
lembrar-se do meu nome. 

- "E' bôa ! "E como se chama elle ? 
-O sogro? 
- Nllo, o geqro, o teu amigo ? 
..-Homem, espera. . • o nome delle ? , •• 

é ... é .. , que diabo l não me lembro. 



D .. QUIXOTE 

Como se prega um uconto" 
(A proposlto dos novos lmpodos). 

E jéca, cordato e sorridente, acaba sempre por "cahir" mesmo. 

/ 

AGUA BRANCA NEVAL 
DEPOSITO GERAL 

SEPARADAS 
· DR • . Garcez Seabrll 

dt'l tacho velho, além O ju_nior, com sua voz 

. de se.r um batuta na 
· tribuna do jury, é 

·um homem muito 
espirituoso. 

"Uma . vez foi elle 
visitar seu tio, o ca­

pitalista Fortunato da ~och~, já falkci­
de. Chegando á residéncia deste·, á rua 
Torres Homem, em Villa Izabel, o dr. 
Seabra, · depois da indispensavel palestra 
familiar, teve sêde, porquanto, como bom 
advogado que ~. fala pelas tripas de Ju­
das. 

Seu primo.Pechinc.ha o conduziu, en­
ti'Io, á afamada talha da casa, que, sob 
um artístico carramanchllo de trepadeiras, 
permanecia sempre no jardim da bella 
vivenda do sr. Rocha. E enchendo ·uma 
rica caneca de alumínio, cuja proprieda­
de era refrescar ainda mais a bebida de­
positada ria <'elebre talha; a unica que 
passarinho bebe, entregou-a ao advoga­
dó, pe(t,indo-lhe para apreciar aquella de-
lícia. -

No momento em que o dr. Seabra 
Junior levava a caneca á bocca, olhou, 
casualmente, para' dentro della e suspen­
deu seu gesto, ponderando, a sorrir, parjl 
o primo: 

-Pechincha I Eu gesto de agua fres­
ca e tambem de aranha! Sim, não nego I . 
Gosto immense de uma coisa e da outra, ' 
mae ..• separadas ... 

llítphlsto. 
---------------C:J---------------
De onde ·Sahem os Euclydes 

Pedrinho é uma creança maravilho­
sa. Porque o pae é um mathematico fa'­
moso, maníaco por geometria, e que vi­
ve aeree, a projectar linhas imaginarias 
no. espaço, demonstrando a si mesmo 
theoremas subtilissimos, até no banho, 
como Archimede~, o filho gloriosamente 
lhe segue as pegadas, já aos 5 annos. 

Estão á mesa, ao fim do jantar. Em­
quanto, á espera do café, o geometra -es­
tá absorto em calcular raios e diametros, 
visionando-os no aro de um copo o Pe-
drinho chora mansamente. ' 

Por fim, como o pranto já é convul­
so, o pae. ralha, interrompido no traba-
lho: · 

- Fica quieto, menino. Porque estás 
chorando? 
_ .E; Pedrinho, aos soluços, gaguejando, 
)Ushi11ca-se : 

. -Eu tllo 90· de queijo, e mamãe só 
mz qué dá 45·. ahn, ahn ... 

D. Fus. 

Se quereis agradar, sêde bel/as; 
para serdes bel/as, usae a Auua Branàa 
Nevai. 
O primeiro dever da mulher é ser bella I 

AGUA BRANCA' NEVAL I 
CAS SPAR responde pelo ·eumpri~ento desse dever· 

·-----~--A--G-A ___ .. _ .... _P_r_a_ç_a_T_i_r_ad~e""""n'-t-es_,_-1_8_ ... _··-·ll44_·_~e_!~_~!-o!_~~-"m~-~~~_ .. oe_d"!-:!_~.!...;~~;_h~-"~•-•i•_· __.~f 



D. QUIXOTE 

GRAMMATICA E POLITICA 

I . 

- - ---- --- -
ÃO ha cearense que não conheça, de 

· nome pelo menos,· o Quintino Cunha, 
jornalista, poeta, orador e, sobre­
tudo, bohemio· sem remissão. O 
Quintino é em Fortaleza o represen­
tante dessa _raça de despersivos com 
tal,ento, mas sem paciencia nem va­
gar para adquirirem uma cultura es­
pecial ou adoptarem uma· profi~ão 
certa e d-efinitiva. 

,. A vida intensa do Rio, .com a 
preoccupação geral de cavar mais depressa e mais fun­
do que os concorrent,-s, quasi que extinguiu entre nós 
a· grey alacre e tumultuosa que ainda ha vinte annoli 
escandalisava a burguezia, nos cafés e nos bars, decla~ 
mando, com gestos lar·gos, poemas beaudelaireanos, 
satyras e epitaphios. 

O Quintino, quatro lustros atraz, seria, no Rio, 
um companheiro· do Guima, do Rabello, do Placido, do 
Emilio. Hoje seria apenas uní funccionario publico 
aposentado ou cavando a aposentadoria. 

Em Fortaleza ainda consegue elle manter o seu 
cu! to á bohemia, fazendo sonetos e discursos e archi- _ 
tectando altos projectos de trabalho fecundo ... 

Ainda ultimamente, quando esteve na capital cea­
rense o J. J. Seabra, em propaganda de sua candidatura, 
o nosso Quintino deu arrhas á eloquencia politica, em 
meetúzgs e conferencias. -

A principio declarara elle qão pretender metter-se 
naquillo ; os amigos, porém, catechisaram-no : · 

- Você não imagina quem é o Seabra I Um ca­
maradão I Serviçal, amigo dos seus ami·gos I Se você lhe 
sapecar um discurso em regra, está garantido. Ainda 
que não s t ja elle o vice-presidente, na Bahia, ém qual­
quer .caso, você tem um emprego seguro. 

- Um emprego na Bahia! Esse sempre foi o meu 
ideal! exclama o Quintino, tomado de subita pai:xão, pão 
sei se pela burocracià ou pela culinaria de vatãpás e mu­
queca!'. 

E como eram todos a lhe affirmaret:n a mesma 
mesma coisa, - a gratidão do sr. Jota jota traduzida 
no emprego certo,- o Quintino resolveu-se; e, no dia 
seguinte, lá estava elle, a postos, num camarote do 
theatro, a fazer, com grandes surtos de eloquencia poli· 
tica, a apologia do governador bahiano. 

A oração foi, de · facto, uma bella peça de, rheto· 
rica, riquíssima de imagens ly,ricas á moda do norte ..• 
O auditorio estava emocionado; o Seabra, commovido, 
limpava ao lenço uma lagrima furtiva ..• o successo iôra 
completo e o Quintino, com expressões de modestia, 
retribuía , risonho, os abraços de par.abens. _ 

Houve um sciu !' geral, reclamando silencio : o 
dr. Seabra ia f.alar. E s. ex. falou; e, ou fosse pela força 
da-emoção ou pela força do habito, o seu discurso foi 
uma ca-lamidade pronominal! Os «que deram-se~, os 
c.mãe pôde-se» e os casos obliquos iniciando perioaos 
succediam-se systematica e lamentavelmente. 

Terminada a arenga, com as pa,mas do estylo, 
alguem observou ao ouvido do Quintíno: -

- Tive uma decepção I Você notou como o Sea­
bra colloca mal os pronomes ? 

- li:' verdade, concordou o . bohemio, mas dizem 
que emprega muito bem os sujeitos... D. J:, 

----------~1----------
Telegramma da United Press, n.'O Paiz: 
«BERLIM·, 2 (U. P.)....,.. A sr.a. Mina Cauer, a suf. 

fragista de mais idade da Allemanha, celebrou .hontem 
o seu 80 · anniversario nâtalicio». 

Commen-tario de mme. Daltro: 
- · Que deliz Minu L .. 
--~--------~-c:J---------------

Foi nomeado representante do Japão no Congresso 
de Washington o vice-almirante Kandji Kato. 

- E' um dos mais puros e maiores homens do meu 

"D. QUIXOTE" EM S. PAULO 

OS SYMBOLOS ... 

paiz!- informa.nos o sr. m.inistro japonez. 
E, enthusiasmado: - E' um Katão I · 

A Justiça perdett a venda. Mas o snr. Paulo Cruz, que a enc(Jntrou 
applkou-a logo na Hygiene ! ' 



Raro é o dia em que, da classe medica, 
não surja um protesto contra a nossa defi­
ciencla hospitalar. Ainda ha poucos dias foi o 
dr. Carlos Seidl que fez uma dessas arengas 
no ~eserto. 

E nl!.o vão pensar que a verminose reside 
apenas no campo. Bôas 1 Um illustre scientista 
acaba .de a descobrir no proprio coração dos cen­
tros urbanos. E' que, neste caso, os effeitos sllo 

• differentes. Por exemplo, quando a victlma é um 
politico, este dA invariavelmente para metter os 
pés pelas mA os •.• 

Porque, senhores, nlo imitamos esse 
exen1plo da nossa vlsinha, agora, que o mais 
para namoro nos une e só o muro itos sé­
forte? 

/ 

SETE DIAS • • I por Seth 

Esses protestos, encerrando uma verdade, vêm, no 
emtanto, contradizer outra, já hoje vulgar: a de que o 
Brasil é um vasto hospital, de mais de 8 milhOes de ki­
lometros quadrados ... 

~kj Onde Jéca Tatú vae sendo aos poucos 
0 pela verminose traiçoeira e subtil. 

Se ~ administrador, · dá para gastar dinhei­
ro. O sr. Prefeito, por exemplo, tem a im­
pressão de que a massa do Qlstello é metal 
sonante; por isso, tira•a e joga-a ao mar •.• 

Agora, que o proprio acaso nos fornece 
elementos de homenagem á capital plat-ina ..• 
fazendo-nos descobrir platina na terra dO ·Sl'. 
Epitacio? 

'O' 
Já o sr. Presidente não é assim. Pref.er~lst 

gar o· qrame á bocca dos tubaroes, c:olll 
fosse aliobora cosida. 

L;:;:;;;::;:;:::a.:o=~ers~ 
As suppostas e propaladas ardentias do teJIIJpll"~ 

to do homem brasileiro tiveram agora a sua 5 efiJO(I( 
com o recenseamento desta caplta.I. Os homell tfJ a 
maioria, e as mulheres, como é natural, segue 
da offerta e da procura: vendem-se caro • • • 

lo e lles lllo8 11 
~a historla toda, quem paga o pato 

~~ Perfo~, Zé Pagante, que vemos em ima­
~nheiro. eua ~ phrase .d~s inglezes: tempo é 

lllos 4gg!,~llma estatJstlca diz-nos que gas­
"'VVVI por minuto. 

~ . 

ille~ ?~t~a.lidade de M11rcar/o-Que vae, fre-
Oiabada ou queijo? . 

E estaria entregu~ á sua sorte, se um mil­
lionario que !!Xis te lá onde · o diabo perdeu as 
botas não se lembrasse de dar um tiro mortal 
nos vermes que existem por esse mundo de 
Christo. 

Mas, voltando ã nossa deficlencia hospitalar, 
estamos reduzidos ·ã Santa Casa, dizem. ainda os 
faculti.vos protestantes. Ao entrar alli, affirmam 
os maldosos, já o doente sabe que vae tomar 
chá. , , chá dansante I 

No Brasil, principalmente, elles 
assumem o caracter de serpentes 
formidaveis ••• 

Emqpanto isto, Buenos Aires tem hospitaea 
que são verdadeiros paraísos. Tai!s maravi­
lhas DOI! confou·um Intendente que de lá veíu. 
que ficá mos com agua na bocca. • • Chegámos 
até a invejar a sorte dos doentes que lá dls· 
·fructam aquellas delici!!S, •• 

A. gattznagem 1tiJ Rio-Olha, o plano já está Sociaes-F~z annos hontem mlle. R. B. Ao 

·i 

-prompto. Entramos pela coslnha e iremós Cattete compareceram os seús innumeros ami-
directamente ao gabinete, onde -está o cofre... guinhos que a foram cumprimentar na I?es- 1 

- •.• Então vou jã comprar uma lanterna soa (lo .seu ·mustre tio Pitá. · I 

- Ah ! não predsa. Faremos o sérvlço ·á 
electrica . • • 

1
.
1

. 

luz solar ••• 

.,..._----=--~-~-------------.;,.._-'1 

/ 



OR 
FILIPO (Bello-Horizonte)-SI vacê conseguir 

escrever uma coisa mais ensõssa e mais pau do que 
«As Dlfficuldades de Procopio», dar-lhe-emos um 
doce. 

XICO ANONYMO--Paullficantissima, a sua xa­
ropada mythologica, Intitulada «O caminho das In­
dias». Cabral, na?egando por elle, descobriu oBra­
sil . Você descobriu a cesta. 

O~DUAI!L-Você gosta de comida sem sal ? 
Com certeza, não. Nem nós. E por Isso «Santinha» 
foi ás favas. 

JOÃO BATALHA (Aracajú)'-Tome um banho e 
em seguida dê um tiro na cabeça. O banho é para 
evitar que Satanaz tenha nojo de você; á porta do 
inferno. 

FACI!IRIHA--Nõs não temos nada· cõm a sua 
tristeza, senhorita; entretanto, não nos custa nada 
dar· lhe alguns conselhos. Leia sempre o «0. Quixo­
te», passeie, vá aos clnenias, aos theatros ... Já foi 
•; er «Manhãs de Sol», no Trianon? ... Pols ahi está um 
bom remedio para quem . anda triste. 

Zl!REP (S. Paulo) O ./l:r.ar não teve . ~orte, sem 
trocadilho. Uma mulher. pelo simples mohvo de ser 
allemã, não provoca o riso, e Isso de usar dentadu· 
ra é uma coisa tão vulgar, que não tem graça. De 
mais a mais, a primeira quadra do soneto não chega 
a ser parodia, é copia. Você escreveu: 

-êssa crue passa por ahl, s~nhores, 
:J)e olhos azu~s e ci~fidalgo porte, 
j{ão é IJ~f1huma pera/a do }(orle 
j{em a pri11cez.a ideal dos meps amores ... 

E a orl.glnal. é assim: · 
-êssa crue passa por a/ii, senhores, 
:!JI! olhos castaql,os e fidalgo porte, 
é' a princez.a iá~al iJos ml'US amores, e mais ajran;r.ina perola ao )(orle. 

Está claro que, se publ!cassemos os «seus• ver­
sos, quem tinha direito aos cinco mil réis era o Her­
meto Lima ... 

LUizÁ (S· Paulo)-Um conttasenso serviu e sahl· 
rá publicado. Perdôe-ttos a ln<Uscreção: a senhorita 
é ... senhorita mesmo, ou usou de um pseudonymo fe· 
minino para mais facilmente nos conquistar? Nada 
temos com isso; os néos podem ser homem ou mu­
lher, como queiram . Não se zangue com a brincadei­
ra : se é do beiJo sexo, desculpe-nos;' e se não é ... vá 
fazer a barba I 

EPITACIO BARBOSA-A historia d'..f/ cuia d'a· 
guaé mais conhecida do que a chatice do Osorio Du­
que Estrada que, para ·honra do Austregesllo, do 
Atauipho de Paiva . do Affonso Celso, do Dantas Bar· 
reto e do Fellx Pacheco, é membro da Academia 
Brasileira Alves de Lettras. Você não tem nada com 
o que vamos dizer, mas permltta-nos que approvelte­
mos o ensejo para uma lamentação • -E o Orestes 
Barbosa ainda não conseguiu ser academico 1... · 

GUlL MARSO-J(ygi .. ne e O Pa~saro maravilho· 
so, acceltos. O .l:enço e .f/s desculpas do -êug .. nio, não: 
são dois trabalhos bem escrlptos, mas não têm 
graça. 

OCTAVIANO SALGADO JUNJOR (ltajahy)-E' 
mandar os trabalhos, que ·serão sutnnettldos a julga· 
mento. Por palpite, não podemos dizer nada .. . Pode 
acontecer como no jogo do blcho :falhar o palpite ... 

D. QUIXOTE 

JOTACE-Você é multo prolixo; em compensa- BRIAND (Bello·Horizonte)-..f/s fo lhas- .. Maso-
ç!o, porém, ê pouco engraçado. Para amostra da melhor é mAndai · o ás .. . urtigas I SI voe~ fôr um pou 
sua maneira de escrever, aqui vae um pedacinho de cochtnho intelligente .entenderá. E si o não lfír, peça 
6 bicho· a Deus que o mate e ao Diabo que o carregue ... 

... /1% fortuqa venéléqdo bacalqáu pôare ~batatas LUCAS-C?u177priqao oraens, accelto. Em chegando 
grelladas durante a guerra .. • · 111> · a sua vez .. A outra historla; Um valente, além de 

E nós ffé:amos sem saber si o Chubregas vendia, multo· comprido, sem sal. 
durante a guerra, batatas grelladas, ou se as ditas JOSE' DE SOUZA BUENO (CampJnas)' -Voe! 
eram grelladas c;lurante a guerra. A outra histeria, pensa que está principiando pelo principio, mas ea­
..f/s crt!oilas .. não é melhor Cuide mais do seu esty- gana-se: 0 amigo está principiando pela besteira. 
lo, saiRUC os seus assumptos, e volte. Prova: 

JOÃO DE MINAS (Bello-Horizonte)-Pols não; :De C?ai77P'1Jas, sou 0 príncipe, ~arbo;r.o, e Jort~ 1 
seremos. amigos. e com muito gosto . Apenas, amigos, · d b 11 f 1 1 
amigos, negocias á psrte .;. Umc do fl lonso, eõ se vies- - j)as «mi!I]ÍIJO'S» .. • és aram a, e, e e o por e . 

Ó 
- éujá te o mo-e por isso, penso na sort~ .. . -

se acompanhada de cocegas em P . }Víás • .. - s 6rte tuia eu, ... -se foss~s miqha "consorte", . 
· DR. JURA' (S. P!!ulo) Conte a sua histeria com Somos de opinião que você devia principiar a 

mais singeleza e menos et caetl'ras... E á t 
Á. LYRA-Leia com attenção 0 .f/viso importaqte a: vlila dando um tiro na cabeça.. st em empo. 

que vem na pagina dos concursos. BAVIOLHAS-Nada tem que agradecer. E' para 
isso que estamos aqui. Sempre ás ordens, e espere a 

. GUIMA-Uma penca ae «veldades» merecia urna vez de fi minqa esposa. • . 
penca de descomposturas. Mas nós nos contentamos 
com atirai-a á cesta. XICO BOJUDO- )Víetros adversos, na bica. A 

PANEGYRICO-Re~olvemos n'ão acceltar o seu coisa vae pela ordem. 
C?oqseiqo .• Ha nelle um verso quebrado, que é de fa- AZEVICHE (Petropolls)-Acceltos. os seus so­
cll correcção; mas o assumpto não nos cheirou bem. netos. Em Valor ;r.ação, no terceiro verso da t: qua­
Tanto você falou em dôr de barriga, em tripas doentes dra trocamos São cinco m il réis por São CIIJCO pacos. 
e em purgante, que foi purgar na cesta o peccado de Fica assim mais musical.· E onde estava apanho o 
cheirar mal açolfe, puzemos •mpunho o açoile· Em j)ecepção, onde 

estava F rtou·me e sorriu, está agora fitou· me rindo, 
POLITICO (S. Paulo)-ê'erra de briguentas é bis- Gratos pelos agradecimentos. Conte sempre com-

teria ensôssa. ·. ' nos co . 
0~. MÁLINGUE (S. Paulo)-Não acreditamos K. PINTO SETTE-j(os tempos ila vdha guaràa 

em que na Paullcéa, o maior centro Industrial do você exp lora um 1rocadllho muito_velho. multo bati­
Brasll, não haja uma fabrica de sabão ... Si você não do Quanto á histeria do X. lendano, nem bolil é fa.l· 
o usa, é p'orque tem idiosyncrasla por elle. Não lar. Não está envergonhado de ter escrlpto semelhan-
obstante, sirva-lhe este sabão... te bobagem? 

ACADEMico....:E.• isso I Si em vez de estudar SER AFIM-..f/àorave/1, diz você, terminando a 
você passa o tempo a ler almanacks velhçs I .. O re· sua historia; ado rab,fissimo, dizemos nós, atlrando­
sultado é gue você gasta papel, penna, tinta, prepa- a ao lixo. os néos .de sua marca é que divertem a 
ra·se par11 uma bomba. no fim do.anno e não leva os_ ,gente 1 , 
clncl}. -

ZEDALUZ-A sua Proposta é trabalho que po· , ELEPHAN~E BRANCO-Uma de 177atuto não vale 
dia ser accelto. O diabo é a referencla directa ao nos· nleia pataca. Conserve coro carinho o seu excellente 
so augusto nome .. . Nós. não gostamos disso. Podem pseudonymo, que lhe vae como uma luva ... 
pensar que a lisonja concorreu para o julgamento fa· BUFFALO BILL O episodio que v·oc~ conta da 
voravel, e Isso nos deixa numa posição esquerda. creal)ça levada é muito conhecido· Resposta 177agniji-
Você é geitoso, escreva outro soneto. ca não mereceu maior attenção . · 

T. NIENTF..-•0. Quixote» espera·o ·de braços LEVlN0-0 seu trabalho está abaixo da critica. 
abertos Pode principiar a ccmeçar a inana. Seria Nisso de você não saber rir, é tolice Vá ver }Víanhas 
conveniente, com tudo, antes de reencetar a collabo- ae Sol, no Trianon, e depois diga-nos se riu c.om faci­
ração, vir dar dois dedos de prosa com Sancho 
Pança. 1idade ou não .. 

DISEUSE (S. Paulo·)- Pois ·não, senhorita. Pode ANTONICO-NoRsa Senhora da Graça. padroel· 
cantar O Jd,ota á vontade. E' uma gentileza de sua ra dos humoristas I Nem parece que um kllo de bom 
parte que multo nost honra. Em todo o caso, é de . sal custa apenas cinco tostões 1 ... Nunca mais escre­
bom aviso consnltar primeiro of seus vlsinhos. Se va c;oisa nenhuma, ouviu ? 
elles concordarem... NI:!W CASTLE-Exolendldo o soneto Sceqa cal· 

VAS-CON-CELLOS- Vê-se logo que vocêéleitor pira. sem lisonja nenhuma. Sahlrá quando chegar a 
de anecdotas das folhinhas de desfolhar... vcz.NECO-ERcreva outra vez a historieta Um hos-

JOÃO DE LAIS-Si voei! conseguir escrever uma peiJe, cuidando um pouco mais do estylo e compare• 
hlstorla mais tola e mais sem graça que Uma àe ]J .. - 'Ça de novo. E' preciso fazer alguma força para ven-
bé, dar-lhe-em os uma fr'ucta... , cer na vida ... No molle é que não vae-· 

ROMANTIC0-0 J{oir'fem, que lemos hoje, sahl 
r á, não dizemos amanhã,. mas qu'alquer dia. O Duque Estradetr:o. 

De todos os preparados de alcatrão, 
_para tratamento. dos cabellos, Pixa-w:~n é o unico em que aquella substancla 

mantem tntegraes e aperfetçoadas todas as suas vtrtudes, sem nenhum de seus defe itos. 

• 

O alcatrão empregado no sabão liquido Pixawon. não é o grosseiro a!catrilo com­
mum, mas. um alcatrão vegetal, corrigido, purificado e "ennobrecido" em suas qualidades es­
senciaes, graças a um moderno processo chimico privilegiado, descoberto após longos e pa­
cientes estudos scientiticos. · 

Por isso mesmo o Plxavon actua sobre o couro cabelludo como nenbum outro 
preparado desse genero. Combate victoriosamente a queda dos cabellos, favorece o cresci'­
mento e torna brilhante, espessa e sedosa a cabelleira. 

Quem receiar a queda dos cabellos ou a calvície que o ameaça, opponha·lhe a 
resistencia do Pixav••n ! _ 

Quem no seu quarto de banho tem um frasco de .t•i-.;avGn, que aliás é barato e 
- dura muito tempo, e com elle lava reglflarmente a cabeça, defende e aprimora a sua cabelleira . 



o. QUIXO'lrE 

A HA~IA DO DOX 

Ora! Você não é sufficien,temente pesado . . 
Mas sou alto. E mes11zo ap·anhando, eu apanho de cima. 

Experteza rara 

OAQUIM · Procopio, 
natural de· Itabira de 
Matto de Dentro, era 
bojudo mineiro apa­
tacado, desses que o 
leitor sempre imagi· 
na vêr, quando lê as 
pilherias injustamen­
tP attribuidas a esses 
visitantes da «Côdel>. 

Nada o atrapalhava, nada o fazia 
estacar, nada o fazia desistir de uma 
idéa que lhe fervilhasse no cerebro. 

Um dia, poude realizar o seu sonho, 
veiu á <<Côrte». Espantado, admirado, 
olhos desmesuradamente abertos eis o 
seu Jastimavel estado quando tomou Jo­
gar no elevador num dos muitos boteis 
adjacentes á Central do Brasil. 

O automovel! Oh I O aeroplano I 
Ih l O elevador! Chi I O bonde ! E h! O 
telephone! A h ! o telephone, é verdade ... 
quem diria... · 

Que enormidade de perguntas fez 
ao porteiro, como era que se falava na­
quella caixinha ••. pois seria possível? 

Vencendo a custo uma certa incr.e­
dulidade, na manhã seguinte á da sua 
chegada, acompanhado do porteiro e de 
um cartão de visita de um seu amigo 
que costumava ir veranear na sua vasta 
fazenda, cartão em que estava indic.ado 
o numero do telephone, abalançou-se a 

.iJedir, em uma voz mixta de curiosidàde 
e desconfiança: Sul dois-dois-quatro. 

Resposta impreter.ivel da . telepho­
nista: A linha está occupada ; segunda 
tentativa, terceira, quarta, baldado o 
esforço. 

Não, não era elle, Chico Procol?io, 
que desistiria, custasse o que custasse. 
Eis senão quando uma idéa lhe atravessa 
a mente: 

-Faz favor ... . Sul dois .. . dois ... 
trez. . 

-Prompto I .responderam dalli a mo~ 
, mento. , 

-Minha senhora,começou elle peran· 
te o olhar estasiado do porteiro, faz oifavor 
de me chamar o visinho ... 

- Que ·visinho? perguntàram. 
- Ora, minha senhora, o visinho do 

dois-dois-quatro Sul, ahi ao.lado ... 

Leosá. 

t 

O talentoso poeta paulistano. 
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O .. QUIXOTE 

A das phrases 

Ella - Compre a baci4 ! Estd tJuvitU/4 ? "Custe o 
que custar !" 

Elle - Até você, Catfuzrina ! 

LIVROS NOVOS 

cKOVELLlS DOIDAS• 
DE VIRIATO CORREA 

Attendendo ao conselho de Rocha Pombo, 
Viriato Corrêa não dormiu sobre ·os louros 
colhidos com a primeira edição das «Histo­
rias da Nossa Historia»: escreveu logo em se­
guida cTerra de Santa Cruu e acaba de pu­
blicar mais um volume :-cNovellas Doidas•. 

O titulo escolhido é suggestlvo e sincero, 
muito sincero. 

Viriato Corrêa está doido para entrar na 
Academia. Envergar um pesado fardllo, em­
punhar uma espada e receber um discurso de 
saudação do professor Austregésllo, eis o so­
nho dourado do auctor da cJurlty•, a sua 
anica obsessão. 

Dahi a sua febre de produzir, -dahi aquel· 
las tragedias que enchem as 320 paginas das 
c:Novellas doidas•. ... 

«0 drama de D. Alice», a novena que 
abre o volume, mostra ao leitor a tendencia 
de Viriato Corrêa para o dramalhlló. 

D. Alice é casada e tem um amante, o 
Silva Gentil. O marido parte para S. Paulo 
e D. Alice entrega uma chave ao amante. 
Pim do 1: acto. 

Alta madrugada. O marido chega, como 
todos os maridos, em casos semelhantes, ines­
peradamente. 

A mulher esconde o amante no guarda· 
casaca. O marido entra no quarto, pede chá, 
puxa a escrevaninha em frente ao guarda-ca-
saca e. . . fim do 2: acto. ; 

De manhã o marido vae tomar· banb o, D. 
Alice corre ao guarda-casaca, abre-o e ..• sol· 
ta um grito que o marido, sob o chuveiro, 
Dão escuta : o Gentil esta\'a morto I 

Emquanto Isto se passava na alcova, o 
marido resolvia uma farra para aquella noite. 

Pim do 3: ac:to. -
Meia noite, salllo cheia. De repente en­

tra a mie de Silva Oentll, cujo desappareci­
mento niuguem sabia ainda explicar . A velha 
está nervosa. D. Alice corre ao quarto e abre 
a porta do guarda-casaca. Silva Gentil está 
morto t 

D. Alice solta um novo grito: 
- Miseravel ! Bandido I Infame b 
E termina o drama. 
-Nii.o sabemos si o «Drama de D. Alice» 

irá á scena do Trianon, onde Vifjàto Corrêa 
goza de invejavel prestigio; o facto é que o 
querido escriptor revelou-se nas «Novenas 
Doidas» um dramaturgo de força .•. maior •.• 

As outras paginas do livro silo outros tantos 
dramas intensos, onde tomam o papel saliente 
uma saraivada de ballas e um feixe de espa· 
das, punhaes, cordas parJl enforcar, um ar•e· 
nal, emfim, de instrumentos de morte, lnclu· 
slve uma armadilha de caçar capivaras. 

Nilo julguem, entretanto, que ao acabar a 
leitura das cNovellas Doidas», o leitor vá pa· 
ra o Hospício. Não. Viriato Corrêa tem o se­
gredo de saber cantar historias, mesmo as -mais 
traglcas como "0 outro", "Dever de Matar", e 
"0 matador de crianças". • 

Ha em "Novenas Doidas" paginas fina· 
mente emotivas e de largo alcance moral, co-
mo "A mulher que se sacrificou". . 

Mas o que predomina no estylo de Viria· 
to é o imprevisto, que é, em qualquer genero, 
o segredo do "saber escrever". 

Vlrlato pode, portanto, (e isto vae dito 
sem pilheria) disputar a Academia, pois nas 
suas "Novellas Doidas" encontramos acecipes 
lltterarios para todos os paladares desde o 
"Manduca cantador" até a "A Desfeita". 

c 

E depóis o dr. · Viriatlnho h a de ficar 
muito bem fardado de academico. Nelle a far· 
da destacar-se-á, principalmente junto 'á do sr. 
Alberto de Oliveira, •• 

Terra de Senna. 
----------------c:JJ----------------
Um. banquete diplomatic:.o 

Põra um delicioso e elegantissimo ban­
quete aquelle, offerecido, entre as galas e as 
luzes do Restaurante Assyrio, ao Claudio 
Marcello, o joven secret- rio de embaixada, 
que partia a assumir o seu posto em uma das 
grandes capitaes da Europa. 

Os cavalheirós em casaca, as damas em 
decote, sobresahindo entre todas estas Mrs. 
Chameless, a ministra da Pharsalia. 

Lá estava tambem o Roberto de Pontes, 
Utterato e jornalista qqe redige a secção di­
plomatica de um dos nossos grandes diar.ios. 

A senhora, uma das da,mas de grande tom 
da sociedade carioca, nao comparecera ao 

. banquete por culpa de um pé torcido. E com 
que pezar se deixou ella ficar em casa, pri· 
vada daquella festa de alto mundanismo. 

A' volta do marido, ainda desperta, 
mme. Pontes queria saber tudo, os discursos, 
o. nome, a orchestra, as toilettes, principal· 
mente as toilettes; 

Roberto fez· lhe um completo relatorio; 
mas quando chegou ao ponto do vestido de 
Mrs. Chameless, o rapaz, apesar de sua pra· 
tica no assurnpto, nada poude informar, 

- Mas, então, você nllo sabe? 
- Estou-lhe dizendo que não vi. · 
- Nllo viu ? Mas você nllo disse que ella 

estava se.atada á · sua frente ? 
- Pois, por isso mesmo é que não vi; o 

vestido da ministra estava todo.' em baixo da 
mesa ••• 



l)os bancos ás cadeiras 
. BSCOL ANOBJIA.L 

Combate eocarDiçalo 
Essa extranha 
campanha 
contra o analphabetismo 
chega ás raias do heroismo l 

Ao que se conta, -
o bando 'que tudo affronta 
para salvar o Brasil . 
- longe vá ten:or serv1l I -
fez do combate encarniçado 
um verdadeiro apostolado 1 

De porta em porta, 
- como conforta 1 -
as professoras, 
dignas senhoras, 
vllo indagando, 
perguntando 
com o seu sorriso mais discreto : 

- Exi~te algum analphabeto ? 
Sabe lêr? 
Escrever? 
Sabe- contar ? 

E, se a !esposta - o que é vulgar ! -
é negativa, 
a comitiva 
embaratusta pela casa, 
aproveitando a bella vasa. 

Não ha gesto 
nem protesto ; 
a commissão 
não quer perder a occasião ! 

As scenas, 
em geral, sllo amenas, 
mas, ás vezes, 
- nem todos são cortc:z:es I -
um sujeito desabrido 
bate o pé, 
faz banzé, 
faz alarido I 

- Não, senhora I 
• faça favôr de dar o fóra I 

Que massad·a !. , . 
Que estoupada! 
Esta gente 
impertinente, 
de vez em quando, 
nos amollando I ••. 

E a comitiva 
o passo actlva. 
Outras vezes silo p!U1erias 
pouco serias 1 
Dictos 
cxquisitos, 
cabelludos, 
ponteagudos 
que como o dardo das a/Hlhas, 
poe:U as moças bem vermelhas ! 
- Entra, peixão 1 
Que fazendll.o 1 . 

Mas,não é tudo ; 
completando o meu estudo 
devo dy:er 
- é o meu dever I -
que as professoras, 
dignas senhoras, 
innocentes, 
inexperientes, 
sem saber 
vllo bater 
em lugares 
singulares, 
onde, apesar da tolera~Jcia, 
Bilo se combate , a ignorancia I 

E' um verdadeiro apostolado 
Esse combate encarniçado ! 

&BGUS. 
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Qual a mais bella mulher do Brasil? 

· A escolher en~re as esposas das varias nupcias que tem contrakido e que· ain-
da pretende contrahir. 

A bolsa ou a ·vida 

Um usurario, dos de marca X, 
Atravessava a serra do Trovão ; 
Apparece-lhe á frente audaz .ladrão, 
Que estas palavras,· rapido, lhe diz: 

. - Puxe por sua bolsa, homem feliz, 
E ponha-a logo aqui, na minha mão ... 
Não se demore muito, quando não 
Com esta faca ar.rombo-lhe os quadris I 

O pobre do usurario alli · t!emeu, 
Arredou para tra'z ,o esquerdo pé, 
Ajoelhou, e em âolitços respondeu : 

-Tire-me a vida, se qnizer; até; 
Ponha-me aard'er num calde,irão com breu, 
Mas não me leve a bolsa, por qu~m é l 

Piuml~vo. 

Bancando a cadeira 

Meu Deus, ~as que banzé_, que cavaçlo, 
Por causa so de uma cade1ra á tôa I ... 
Se ha por ahi tantá mobilia bôa, 
Meimo que seja de segunda nião. 

·Só por uma cadeira, sem razão, 
Tanta gente se afoba e se esbordoa : 
E, os turcos vendem a qualquer pessoa, 
Uma ~obilia inteira, ã prestação. 

Eu não me metto em semelhante asneira, 
, Mas ac~o máu brigar dessa maneira, 
·Por motivo tão simples e pueri-l. 

Tanto sarilho e tanta chinfrineira ! ... 
E' de crêr, afinal, que· essa cadeira, 
·Valha ~ais do que o Banco do ... Brasil. 

Alfr.edo Brida. 



I 

_, 

D. QUIXOTE 

Estrellas · e Canast-rões 
PEPA DELGADO DEIXA A OPERA 

\ 
A noticia de que a actriz Pepa Del-

gado vae deixar o theatro da musica, 
abalou as rodas theatraes do Rio. 

· Não sabemos si· o Lyrico encheu, o 
que julgamos, entretanto, provavei J. 
. A colonia portugueza tem uma pro­
funda adoração pelos seus genios, prin­
cipalmente pelos genios que atravessam o 
Atlantico com um dramalhão pátríotico 
no fundo da mala. 

A classe de cantoras está abaládissi­
ma. Pepa Delgado era muito estimada 
pelas suas collegas que tributavam á sua 
privilegiada garganta o maximo respeito o SR. JOSÉ LOUREIRO está em 
e consideração. · demanda da Europa. 

No Trianon, a começar pela sr. Abi- A viagem d·o activo emprezílrio foi 
gail Maia, todos lamentavam a perda la- motivada pela approximação de 19::!2, 
mentavel do nosso theatro de opera. quando o Brasil commemo·rarã digna­

Graziella Diniz, que tanto•successo mente o t· Centenario da sua emancipa­
vem alcançando cantando a canção «An~ ção politica. 
da, vem cá», não cessava de chorar· O sr. José Loureiro foi buscar noyi-

No Recreio, a actriz Lêda Vieira an- d~des para os festejos de Setembro pro­
dava com um abaixo assignado, que se- ximo: a companhia Satanella-Amarante, 
rid dirigido a Pepa Delgado, protestan- ,< 

do contra a sua resolução. .; 1,.., T . 
Resolvemos, então, procurar a actriz _,._,o __ ,_._•a_n_o_n_ 

Pepa Delgado. 
-A minha resolução é inabalaveL 

Nós aqui ainda não temos theatros para 
cantar, pois o governo teima em ceder o 
Municipal para o theatro lyrico italiano.· 

Nós, cantoras brasileiras, não temos 
direito algum nesta malfadada terra, tan­
to assim que eu, com um passado glorio­
so, quer no dramalhão, com Dias· Bra:1a, 
na opera, ou na revista, com Alfredo 
Silva, fui obrigada a trabalhar no 
Meyer... ' · 

- Isso, entretanto, não explica o s_eu. 
immenso sacrlficio. 

-Vou, então, explicar. Assistiu á 
vesperal da «Casa dos Artistas» ? Eu não 
assisti, mas soube que a actriz Adelina 
Abranches, muito mais velha do que eu, 
alcançou um grande successe na peça 
cU:na anecdota», de Marcellino Mes­
quita. 

Ora, por isso, e attendendo a um 
conselho de Appolonia Pinto, que ficou 
enthusiasm'ada com o trabalho d'e Adeli­
na Abranches, resolvi abandonar a 
opera. . 

E' provavel mesmo que eu orgamse 
comA~ Marzullo um theatro de declama­
çlo. 

O Marzullo ainda é bom galã e eu, 
que diabo! ainda posso fazer ingenua ... 
O que eu não quero mais é can.tar •.. 

E, despedindo-se, entrou no cama­
rim de Appnlonia Pinto, para acabar a 
leitura de «Uma anecdota». . ·, .·• 

O ACTOR CARLOS SANTOS 
Dizem os chronistas theatraes que o 

actor Carlos Santos é um genio. Um ge­
nio em toda a extensão da palavra,celebri­
sado em Portugál, em prosa e em verso. 
Ora, os genios portuguezes gostam do 
Brasil, que para elles é um novo Eden. 

O actor Carlos Santos é um destes 
genios. 

Por i~o, resolveu represeQtar ro sab­
bado passado, no Theatro Lyrico, um 
dramalhão de Marcelino Mesquita «Pe­
dro o cruel», para provar aos povos ·e 
pov'as deste Brasil todo o seu valor nos 
dramas de capa e espada, e nos gritos 
neürasthenicos de malucos do antigo 
theatro grego. 

Catullo da Paixão Cearmse, poeta 
§erta~rejo, auctor de varios livros e do poe­
ma "Flor da Noite.' ' 

Foi com "0 Marroeiro'', uma pagina 
brilhante, cheia de roupas de couro, botas 
de montar e musica de réco-reco, iniciador 
do theatro regiollal nlJ Rio. '-til/, 

Catullo fez ante /zontem, 1zo Trianon, 
o seu festival, ollde cantou a ''!Flor da 
Noite" de cor e if.e ollzos fechados. !' 

• • • i 

Bertini e Pina Gioanna; só não trará o 
Chaby e a sr. Aura Abranches, porque 
estes ficam esperando o Centenar_io, 
a_qui, no Brasil. 

As novidades do emprezario Lourei­
reiro, como vêm, são de terceira ou 
quarta mão •.• 

• • 
O CAQLOS GOMES continúa manten­

do no cartaz a. rewista «250 contas». 
· -A ,mania é do Souza, confiden-
ciou-nos o Albuquerque. , 

Elle quer ter 250 contos. . . ainda 
que sejam no cartaz ... 

A companhia do S. Pedro não vae 
mais a S. Paulo. 

O motivo dessa resolução é o não 
haver porão, nos theatros da P~ulicéa, 
para todo o repertorio, segundo infor­
mação do machinista Novellino, 

Na vesperal da «Casa dos Artistas», 
no Trianon, a actriz Appolonia Pinto fa­
zia os mais fortes Elogios á collega Ade· 
lina Abranches! 

-Sim, senhor I Ai-nda é uma grande 
artista! " 

Mais tarde, dizia-se no camarim da 
actriz Nathalina Serra, que a querida 
actriz do Trianon iria fazer, em um pro­
ximo festival, o mesmo papel da peça de 
MarcelinoMesquita que a sra. Abranches 
interpretou. 

O Brasil Falcão está fazendo a pro· 
paganda de uma nova sociedade de au­
ctores. 

- l~to não pégl!- mais, commentava 
o Carlos Bittencourt ao Cardoso de 
Menezes. 

Os auctores são todos como nós 
dois: auctores de ... sociedade ... 

O duello ~uy Chianca-Caio, sem tro-
cadilho, ruiu, ou melhorJ, cahiu. · 

Não foi nem preciso a premeditada 
intervenção policial. 

A proposito diziam que Miguel San· 
tos ia escrever uma burleta para a com­
panhia João de Deus, sob o suggestivo 
titulo -«Um duello quasi em carne 
içado•. 

• ,• 

«Vêr', ouvir e calan> é o titulo de 
uma nova revista de Alfredo Breda e que 
está em ensaios no ~epublica. · 

O joven auctor da «Ja-ndyra» ha de 
ter paciencia, mas ... nem tudo se póde 
ver, ouvir e calar ... 

A propria Jandyra é um exemplo 
disso ... 

A actriz Candida Leal faz seu bene­
ficio no S. José, no proximo domingo 20, 
com o «grand~guingnol» A. GARRA. ' 

- Com certeza para ver se «agarFa» 
publico, comm~ntou o lsidro Nunes. ' 

Na Tijuca a actriz Córa Costa conti~ 
núa fazendo successo. 

Ainda outro dia, com a «Ave Maria» 
de Pinto da Rocha, a bri~hanfe artista 
foi alvo de carinhosa manifestação de 
apreço por parte da população do 
bair-ro. 

Por isso Córa éosta, enthusiasmada 
com o exito, deu ao Orlantino LoFedo 
mais outro retrato para a «Boa-Noite»· 
r Com este·, segundo estatistic:t'"d'o . 
actor Alvaro Costa, será o 362. · retrato · 
publicado pelo popular veSJ!ertino. 

Terra .de sceoa. 

; 
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· - Como consequencia da terceira, surge 
a quarta éarta, isto é, n carta de prego com 
que S. M. O. Pedro 11 foi despachado para o 
cxllio, a bordo do Alagoas. O imperador, 
descartado do governo do imperio, foi go­
zar ·em Paris o ,homme de «lettres"P, discorrendo 
sobre a «Magna Carta•, de Britannia, e sobre 
o «0iscU1'tio sobre o Mctbodo» de Des .. . 
cartes. 

A Republlca nllo tem sido muito pro-
Contribuições para a his- diga em ma teria de cartas ; e isso pelo justo 

motivo que os seus primeiros dirigentes nllo 
toria epistolocartographica da sabiam escrever. 
nossa «patramada». · De Deodoro a escrlpta unica que 

nos legou foi a sua opportuna renuncia, escri· 
pta, dizem, pelo Custodio; e Floriano, ém assumpto epis· 
tolar, deslocou a tonica; em vez de epístola, é pistola. Descobe~to o Brasll por 1$500, segundo rezam as chro­

n!cas e demonstra Mendes fradique em sua «Histeria do 
Brasil pelo Methodo Confuso» (28 · edição. L:eite Ribeiro -
predio novo) as primeiras noticias chegadas a Portugal foram 
transmittidas por Pero Vaz Caminha, numa carta em que 
dizia o saquista-mór da frota que a terra era dão .bôa que em 
se plantando capim gordura dava-arroz de Plndotybal>. 

foi a primeira carta 
notavel de que ha noticia nos 
factos da patria histeria. 

A segunda surge muitos 
annos depois: é a carta rece­
bida por D . Pedro Ide seu real 
J! augusto pae O. João VI, or­
denando-lhe que tomasse im­
mediatamente um vapor da 
Mala Real lngleza e se tocasse 
de volta para a Mlle Metro­
pole. 

O. Pedro de~ o grande es­
trilo e, aproveitan,do a oppor­

tunldade de estar perto da Margem do Ypiranga e de ter á 
milo o pintor Pedro Americo, soltou «obrado retumbante~ (1): 

lndependencia ou morte ! 
foi a segunda carta, notavel por 

varios títulos, entre outros por ter 
da~o motivo a que o Brasil vá festejar 
o Centenario com grande vantagem 
Para os empreiteiros de palacios de 
Papelão. 

A terceira carta notavel de 
queha notiCia na Histeria do Brasil 
Pelo Methodo Profuso (Rocha Pom­
bo, 28 volumes itz-Jolio) é a carta 
de alforria, assignada em 13 de 
Maio de 1888 pela Princeza Isabel, 
ex-Redemptora e ex-banida. Este 
Ultimo titulo tirou-lh'o o se­
nhor Epitacio Pessoa, perfidamen­
te, com o baixo intuito de privar 
a familia de Bragança da au­
reola do martyrio que tão bem lhe ficava nesta éra de 
desthronados e banidos. . 

(1) Vide Osorio. Calino - Hymno. 

reis 

Annos após surge-nos um grande 
homem authentico : - Rio Branco. 

Este, sim, ampliou, gloriosamente, 
a carta do Brasil. 

P-assamos por alto as cartas que abar· 
rotaram os quatrienn ios ultimos ; nel­
les a administração foi sempre exercida 
pela dominadora i!lfluencla das cartas 
de apresentação, vulgo pistolões, cunhas, 
empenhos, cartuchos, etc. 

Na hora actual, ainda o futuro 
da patrla está dependurado das mal 
traçadas linhas de uma carta· : a carta 

do Bernardes ao Raul Soares. 

A~the~tlca ~ ~poc_rypha ? 

Os peritos audam de lente ao olho a eshÚl.ar 
a graphologia do presidente mineirõ, com a attençlio e o cui· 
dado de quem estudasse o 'roteiro dos 
thezouros do Castello. 

Se a carta fôr verlflcada authen-· 
tica, o Bernardes será uma carta fóra 
do baralho I · 

A influencia das cartas, no Brasil, 
é um facto incontestavel ; ella vem 
desde a descoberta, com a missiva his'­
torica d9 Pero Vaz; mas alcança o 
ackmé; o trop plein no reino d'El-Rei 
O. Pita . o Unico que eriglu a jogatina 
em -instituição nacional, de onde o 
Erari-1> Publico tira, á custa das ma­
zelas moraes, o dinheiro com que pre­
tende r.urar a tuberculose, a lepra, a 
ankilostomiase e outros males physi-
cos· ... · 
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rfante queixava-se : 

pASSOU quarta-fein. ultima, 
9 de Novembro, o anniver­

sario ,natalicio do illustre dr. 
Padua Salle1, ex-ministro da 
Agricultura. Abraçado por um 
amiio intimo, o anuiversa-

-Já nao sou quem era .•. 
- f isto, que ·é?- indagava o aml1o, batende·lhe nas 

coatu. 
E elle, desolado : 
- <~:Ex-padual> I., .. 

Na C.asa de Saude do Or. Po~rgt. 
- Entao, soldou a pHna do bomem?- fndaea o· dr. 

Qufntella. 
-Soldou, 1Im,- informa o dono do estabelecimento . 
- Quem era elle ? 
- N ao sei ; nito deixou o nome. 
-? ... 
-fica sendo . . • o 4tSoldado:. desconhecido I 

fatá veraneando em Caxambú, com os melhores rf'sulta­
doa, o sr. Raul Ramos Villar, presidente da Associaçllo doa 
Empregados no Commercio. 

O illustre veranista adquiriu alli um tanque para banhos, 
cuja agua, depois de servida, é engarrafada e remettida para o 
cbao da Associação, nesta capital. 

N~ Avenida. 
-Quem sao aquellas senhoras? 
-A d'aqui é mme. Sombra; a de 14, mm~. Sasppato. 
-E aqueile sujeito, que vae atraz? 
-Qual? 
-O que vae pela cSombra» ... 

O anniversario do illustre sr. dr. Marques Porto, superin­
tendente da Limpeza Publica, foi com memorado a 7 dd corren­
te com grande solennidade. A' tarde, msse dia, desfilaram em 
continencia ao distincto anniven;ariante todas as carroças de 
lixo com parada nesta capital. .-· 

A' tarde, houve um cpic-nic~ na ilha da Sapucailt, com­
parecendo grande numero de urubús. 

Madrugada alta, o commendador Benedicto Pe.refra, 
solteirão incorrigível e riquíssimo, entra no seu palacete, onde 
móra com o Adhemar, seu sobrinho. 

- .Venho · do theatro, rapaz, -diz elle.- Descobri uma 
nova cestrellu I 

No dia seguinte, pela manhã, vae ó commendador ves­
tir-se, quando ençontra o malandro a apalpar-lhe o paletot 
atraz da carteira. .. 

- Que é isso, rapaz? Qué é isso? Que é que pro­
~ura? 

í E o Adhemar, meio medroso, meio perfido·: 
- Nada, titio, Dto é nada I 
E rindo: 
-1!11 eltava procqrando ••• o dcleHOplo, I 

Uma homenagem simples e com­
movente c que os funccionarios adua­
neiros prestaram ao chefe da 3. ·secção 
da Alfandega. 11r. Antonino Aranha, ~or 
haver completado 63 annoa de serviÇO 
publico t"ffectivo. · 

Ao sr. Aranha, que, de accordo 
com o 1eu nome, vae vivendo com todo 
o vagar, desejamos que se lhe não que· 
bre, tllo .cedo, a teia da vida. . 

. .. 
Na Embaixada italiana. 
-De quem é aquelle retrato? 
-E do rei da ltalia, mano. 
- Não é, não. 
- .:E', ma·Qo, elle» I 
(Terr~moto na Sicília). 

No f'lumfnense. 
-Quem é aquella senbOla? 
- E' mme. Cruz. 
-E a menina? 
-E' mlle. Caldeira. 
-E a do meio? 
-Qual? 
-A. que está entre a Cru e a Caldeirinha? 

f'oi uma festa encantadora a que.promoveram, e1n d.ia 
da semana passada, as alumnas do curso de cnapéo do Centro 
Social feminino. 

Houve um numero humoristlco, no qual as ~tlnmnas do 
curso de chapéo talharam para os presentes diversas cara·' 
puças. 

~ ·. 

Na Livraria Alves. 
-0 11enhor dá" me u-m mappa do Brasil? 
-Que ta:nanho, mademoiselle? 
E a normalista, sem se perturbar: 
-Tamanho, •• natural. Sim? 

f'of operado, ante-hontem, com exito, na casa de 
Saude Pedro Ernesto, o commerciante allemllo sr. Wilbehn 
Lackrau. 

O sr. Lackrãu· cortou uma das ·perpu, ficando, agora, 
apenas com cento e noventa e nove. . 

IU.llQUEI DB VBUD. 

' ' 



-cQtle Idade tem~?-cQuatro annot~:. . ..-..cTio franzino! 
D.tva~lhe trt=>z. Goza s:wdt-?- .(tr.za; 
E' um pentlta de marca!o-•Eu im11gino •• . • 
- •E experto, muito vivo, muito prosa •• • 

Chiquinho, vt>nha ch.-cNão v ou J.-•Mmino l 
l:;eo são modos ?• ra!l:la a mãe, ner-vosa ; 
-•Espere, espere que depois o ens ino • •• • 
- •Ora, deixe o pequ~no, dona Roil."l.~ . 

-eMas isso, então·, é coisa que ee .t'a9f>? 
Vl'!nha falnr a:,tui com dona Rtta .• 
-~Não vou, não v:ou, não vou J, E por pil'l't\~r 

Chiquinho chora., sapateia, grita.. 
E a mãe, encabulada :- •l :>so &d11 ra"al , 
Sahiu ao pae, qualquer coisinha. o irrita .• 

Em sua ultima conferencia snbre politica 
Internacional no templo da Httmsnidade, 
observou o dr. Bagueira Letal o seguinte, dí­
vu.l~ado pelos jornaes : 

•fm Haya; um argentino lllustre, o sr. 
Dl'ago, dando o seu nome a uma d <lUtrina, 
sustent0u que não é licito cobrar divtdas a 
mao arrnada. O re,Jresentante do Bra•il-com­
bateu essa doutrina, e, combatendo-a, f·icou 
em aniagonisnao com os princtpios sociologi­
cos, contra os no ,sos princípios constttucio­
naei, fó , a do bom senso. Nao é justo que, 
pela falta da pagamento de um, soffra1u todos 
011 cidadiou. -

Satbam. pois, todos os credores. A rell-
~iao da Humanidade não adrnitte a cr brança 
vaolenta de çoutas. f' uma des ••• humani­
dade. 

·Sl nu foste tu. fnl t~n par 
-Diga-me uma coisa, · sn.r, jornMlista. 

Ha homens invulneraveis ? 
- Não. Todos elles Um U/11 ptU611tl 

lilnlfe IJUe paga f1 paUl. 

Chega o pa.e' nesse instante, e ouvindo o· cb6ro 
Entra a indagar do que ha, já mPio azedo: 
-cOra, que é fJUe ba de ser·? falta de couro l 
Mas ao Chiquinho nada mette medo 

E da lingua lhe salta nm desafôro: "' 
-.Viu, !.lBtiÍ vendo EÓ ?• P orém, Taneredo 
D isfarça e alisaJhe os cachiuhos de ouro,• 
Promettendo·1he doces, e um brinquedo. 

A g~ ita continua, augmenta a grit&. 
-cAi I • rosna o ve1ho que, de pouca pl'05, 
Enruga a testa e os dedos no ar ~~.&ita. 

Do gury a visita a causa f'spósa; 
E o pae :-cl,;so é do sangue, dona Rita ; 
Nunca vi coisa igual, puxou á Rosa J. 

Octacl!lo ·aom81. 

6nde está o dinheiro ? .•• 

UARTEL do 25, There· 
sina. Hora de expe­
.dient(>. No I.· andar, 
sala do comm·ando, o 
coronel Thebano, peza. 
do, austéro, completa· 
mente absorvido, es­
creve, (provavelmente 
a decima reclamação 
contra o injustificavel 
atrazo que opprime o 
batalhão) em quanto 
o fiscal, na sua se· 
cretária, passa desinte-

ressadamente a vista no jornal do dia. 
Rápido, detem fortemente o olhar 

num ponto fixo do matutino; approxl· 
ma·o mais á face, ' relê algumas vezes o 

- que lhe prende a attenção, e levanta-se 
balbuciando: 

-Com mandante?... Veja... este 
telegramma do Rio. ·.. (lendo) ..• c:Ora· 
ves acontecimentos. A situação do Exer· 
cito .•. » 

Aqui, o cor:onel levanta subitamente , 
a cabeç2., e espantado, dá a entender que 
cada uma dos bilhões -de cellulas graxas 
do ·seu organismo, está interinamente 
com funcção auditiva ..• 

O capitão continúa; le as escaramu· 
ças entre a policia e o povo, por occa· 
sião da recente vinda do presidente de 
Minas, e conc)ue: c: ••• pelo que o gover· 
no, como medida de prudencia, ordenou 
que todas as forças da guarniçlo desta 
capital ficassem de sobreaviso~. 

Não chegou a fazer com que suas 
vistas fossem retiradas do jornal ; o co,rn­
mandante, batendo amigavelmente no 
hombro, franziu a sobrancelha esquerda, 
esboçou um riso canall.Ja, e declamou sar· 
castico: 

-Bella novidade! Bõõa I... Olha : 
que surpreza, filho, póde isto nos cau· 
sàr ? ... já te fSqueceste, então, que ha 
mais de quatro meses, estamoa debaixo 
da mais riiorosa prtnnptilliio ? ! .•• 

OUool&. 



Ás vel:z eu canço da rua 
f sem tê o que fa:zê, 
fico em casa tuda a noite, 
Me descuido e garro a lê; 
Inda õtordia Hz isso 
E pude as coisa aprendê 
Que vem num livro famado 
De um francei:r: de nrto sabê. 

Agora passeá nas rua 
Anda meio perigoso 
Pru rnóde o Nilo e o Bernardo 
Que são dois home indltoso ; 
Entonce eu num sáio mais, 
Virei cabôco estudioso 
E tenho aprendido coisas 
Que é mêrno rnaravloso. 

Esse tar livro famado 
Que eu já falei p'ra mecêis, 
E' um véio livro dos bão 
Que eu li treiz ô quatro veiz; 
O escriptõ que escreveu elle 
Escreveu tudo em franceiz 
Mais porém num sei quinhé 
Traduziu p'r'o portugueiz. 

No livro desse escriptô 
A bicharia tem vóiz, 
A ovêia, o burro, a formiga, 
As currinha, os arbatroiz, 
Os lello, os lobos, as raposa 
E os õtro animá feroiz 
Discute, berra, conversa 
E fala ansim cumo nóis. 

Hoje os bicho já num fala, 
Num é curno antigamente, 
Que se juntava no mato 
P'ra discuti que nem gente; 
Mais esperto que os horne 
Que se jurga intelligente, 
Elles, cabano co'a prosa, 
Cabaro co'os incidente. 

Nois os hame ... (mais perdão; 
Nessa historia eu faço fé 
Que · tõ enganado ; a phrase 
Deve sê: - nóis, as muié) 
fala, fala, fala e falà 
E ninguem diz · o que qué, 
Tal e quá um deputado, . 
Seje ô num seje dos «mé». 

~ERTO 
Mais vortano á vac:c:u fria, 
No livro do tar franceiz, 
Tem uma hístoria cotuba 
Que eu vô contá p'ra mecêf:l! ; 
f:' urna historia que começa -
Deste gefto: - era uma veiz 
Uma onça multo braba,. 
Muito forte e descorteiz. 

Perto da bicha morava, 
Mêmo no melo do matto, 
Um carnêro muito manso, 
E um boi de carro pacato; .. 
Bllos visinho e bilos amigo, 
Nenhum dos treiz era ingrato 
E tudo matava a sêde 
junto no mêmo regato. 

Mais porém a onça era farça 
E tava só maginano -
De comê os dois amigo 
E inté já tinha um bão prano; 
A dianha num tinha pressa, 
Foi esperano, esperano, 

· Emquanto o boi e o carnêro 
Vivia no doce engano. 

O que é que feiz a marvada? 
Tuda a hora, tudo o dia, 
Tratava· das suas zunha 
E as zunha della crescia ; 
Mais o boi nem o carnêro 
Dessas coisa num sabia, 
E muito alegre da vida 
junto da bicha vivia. 

Quano as garra da~marvada 
Ficô deste comprimento, 
Chamô na tóca os amigo, 
Feiz elles entrá p'ra drento, 
Deu doce e cerveja p'r'elles, 
lnté que um dado momento, · 
Pediu a palavra e disse 
P'r'as visita õvi attento . 
• :.;p .,._ 

-Nóis sêmo bllos camarada 
E a nossa amisade véia 
.Tá bastante cimentada I 
Mecêis deve tá de accordo : 
Num hai nada, nada, nada 
Que faça a gente brigá, 
E a prova disso é que nóis 
Um aos õtro sempre agrada . 

. -. -

«Entonce, anteonte na cama, 
Eu tava pensano anslm : 
P'ra que é que mecêis qué chifre ? 
P'ra dá chifrada ni mim? 
Nóis sêmo gente pacata, 
Num gostamo de ch·infrim, 
f tudo nóiP sêrno Abé, 
Nenhum dos trelz é Cairn. 

«E' mió mecêis cortd 
Os chifre que tem na testa, 
Pruque_ essas arma, afiná, 
Além de feio num presta ; 

· Mecêis attenda o pidido 
Duma onça amáve e honesta 
Que despois nóis festejamo 
O causo com grandes festa». 

O carnêro e o boi se oiáro, 
Viro as zunha da Pintada, 
E despois dissero anslm: 
-«Bem, nois sêmo camarada)) ; 
Dahi a cinco minuto, 
Tavam com a testa pellada 
E meia hora despois 
Dos dois nllo restava nada ... 

Essa historia, meus leitõ, 
Que eu pensei p'r'os seus õvido, 
Faz lembrá os rniricano 
Lã dos Estado Zunido ; 
Elles qué que tudo o mundo 
fique bem desp,revenldo 
P'ra despois num tê receio 
De comê s~rn sê comido. 

' Deus permitta que o Bras! 
Que anda ruim neste momento 
Tenha juizo e num aporve 
A lei do desarmamento; 
Cada quar pensa de um geito 
E nóis mandamo aqui drento 
Apezá do Tio Pita 
Disto aqui num tomá tenlo. 

Nófs temo visinho amáve, 
Muito genti, muito bllo, . 
Mais porém a desconfiança 
Num faiz mar p'r'uma nação ; 
Mecêis póde ficá certo 
Que tem bastante rezllo 
O amigo véio de sempre 

Joaqalm •• Sina Ganlo. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnifica insta Ilação para ver como, s~m pagar exageros, 
lhe é possivel vestir-se com os mesmos fin-íssimos teci­
dos e com a mesma distincção das casas de lux9. 

R. Carioca, 54 Central 92 
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1l CHEGOU A FICAR CEGO! . . I 
ti limos. Snrs. Vluva Silveira & Pilho-Rio de janeiro • J Eu abaixo asslgnado, tendo soffrido de horrorosa liyphills, atacando-me a cabeça e consequentemente • 
ti a visão, a ponto de ficar cego, por compleh, p'lis para conseguir caminhar tinha q11e andar ús apalpadel· ~ 
ti las, conduzido por braços amigos, não podendo trabalhar, fui aconselhado, por distincto amigo, a usar ~ 
ti o santo e incomparavel ELIXIR DE "NOOUEU~A . da Pharmaceutico e Chimlco João da Silva Silveira, • 
Cj ficando ao cabo de 2 mezes, e com vidros sornente do santo preparado, que tern arrancado da morte certa mi- 1t 
., !bares de pessoas, que bem dizem a me111oria do se11 illustre descobridor, complehmente curado e com li-
: vista perfeltissimal O que acabo de relatar é a expressão genuirta da verdade e affirmo sob palavra ae ~: 
ti homem honrado. NAo devo obsequio a quem quer que seja. para dar U'll attestado g.·acloso. f •! O que digo é ditado pela voz pura e imrnaculada de minha consciellcia que deve ser o lema de : 
Cj todo o homem que se preza. Não quiz dar este expontaneo attestado ha mah tempo para observar se lt 
!J estava completemente curado; mas como jã fez muitos aJtnos que estive doente, e achan'do-me perfeita- lt-
CJ memte curado, graças a Deus e ao lnsuperavel ELIXIR DE NOOUEIR~. nllo relutei em éndereçar.·vos • 

esta. Para que os leitores avaliem o meu emma·graclmento basta dize-r que, de 60 kllos que pesava at· 't-

i tingi a 90 kilos, flllz e satisfeito, attendendo com solicitude á minha casa comrnercla.l Tenho 55 a.nnos ~ 
de edade e sou por demais conhecido aqui pois desde 1981, epoca em que vim do Jaguarllo, que esta· ~ 

· beleci minha tenda de trabalho. Podem VV. SS fazer desta o uso que lhes approuver. E assigno-me. lt-
~ . . Pelotas, 27 de Março de 1918.-Amlgo e Obrigado -Manoel Josl da Fóíiseca. tl 
~~ .. ~~ ...................... ~~~~~~~~··~······~··~·~····~· .. ····~·**~~···~·-~ 

I· 
Conta um telegramma de Nova-York que o 1 

«boxeun> Dempsey não se quer bater com o cam­

peão negro J ack J ohnson, a não ser com a assigna­
tura de um contracto espedalissimo. 

' / 

Caso o moleque se submetta, é possivel que 

ainda se ponha, alli, o preto no branco. 

I 
~-

========~~==================================~. f 

---···---~----··""1 
lzAi~;·oo AZ l l 

Limpa e Conserva __ os Metaes I 
~~ J. A. SAR_~HA. m: RIO I ..................................... 

8erve-llae ena qnaiqa.er ea11o 
SI jf qua&l ullo tem, serve· 

lbe o PlLOOE.NIO, ,porque 
lhe fai'Jl vir cabello novo e 
dtundante. Se começa a ter 
pouco, serve·lhe o PILOOf· 
NIO porque lmpede·que o 
cabello continue a cahlr. Se 
alada tem multo serve-lhe ci 
PIL<)OENIO porque lhe garjlntll a hygiene do e.bella, 

Alnia para eztlaoçio ta 0881& 
Aludi".· rata o tratamento da barba e loçlo de to~t. 

O MLOGJmlG 8Bl4PIB O PILO&Bid8 
A' nod" em toda~ ,;;; p!J~, liN JUIIIII rl ~' 

) 

RUA DO THEAT RO, 9 

Offerece ao publico a s~a Rova cone. 
cção de Perfumarias do lar 

Sabonete do Lar · o melhor para ba· 
------------- nhos das creanças e 

CAIXA 2$500 mais perfum;~do. -

Pó de arroz do Lar o mars adhereate 
-------------- e perfumado. -

CAIXA 2$500 - Usal·o é e;àstar 

PERFUMARIA SILVA 
J'UREMA O melhor tonieo para evitar a 
-------- caspa. VIDRO 2$000 

PERFUMARIA SILVA 
Ro ~t-erem e 0 melhor para branquear e 

~ amaciar a -pelleL VIDRO 4$000 

RUA DO·THEATRO, 9 
Telephone Cenh·al 1868 :: RIO DE JANElRO 

PoDfftOSO SACILLICIDA .f TOfiiCO-RfPA.RADOR.. -
lfi/CAZ IAS MRC~l$ ~ll'liJHA.MS # DIU 00 JllSI'JJtATOilf~ til tJI:#ttt.: 

140/I&HITEJ, IJRfJht#DIIIllffA. TQJJIJ ltEIJEt/JlS.l.AJMíótff. TiJBfRCUL.OSi, 
Ofi'Oal'fO lli!RAl.-PHARMA!:!A 1!. DROGARIA Gl l" FOP'{J 

o~: PRANCISCO GlfFOHI & C~ -
IWA t~ Df MA R O. 17-RiO DI: cJAN.E.IRQ 



O. QUIXOTE 

~eO!ilii!ODiOIMJe~~~~liN~~~~~~~4~~0 

A LUNETA DE OURO - I 
OFFICINA DE E3CULPTURA- Encarnação e concertos de imagens, b~tinas e vestes ~aeerdotae•·l 

Artiaos rebgioaoa, imagens, paramentos,• harmoniuns, oculos, pinceanez, binoaulus, .. -
optioã e art1gos de ·f&.ntazia.. . I 

PINTO DA FON.SECA & . BALSEMÃO 
RUA DO OUVIDOR 1'-1, 123 

====:::;.:· ABRE A'S 8- FECHA A'S 6 :.::·==== 
Caixa Po1tal 1.59~ --Tel. 5.583, N.- Endereço Telegraphico 11AURELIO" 

Acaba de receber grande quantidade de todolil os artigos que constituem sua espec:ialldade. O maior wrUmeato em 

Larmoniuns allemãea e tranc:ezea. ' I 
RIO OE ~ANEIRO . 

~14~~~'WW~M~i!!6.~M~~~~~"~~~~)NI)Rt~~""~~ 

• ç , e e IJ e ""P~""· 

,,.ftl- GOTTA, RI;!EUMATISHO 
E AFFECÇOES DOS 

11 ,RINS E DA BEXIGA 

.. zap: 9 c F S@W 

Em uma roda de políticos, contava, na Aveni­
da, o deputado Ephigenio Salles que o chefe japo­
nez Tsei Hara possuía, como a Iracema, de José de 
Alenêar, uma ave, que era a su·1 «mascotte». E ex­
plicava: 

-- Mesmo depois da morte do dono, a ave 
ainda lhe chamava pelo.nome. 

E imit~va: 
-· H ara I H ara-I... H ara I H ara J 
E fugiu. 

ALTAS NOVIDADES 
PAR.A VERÃO 

por preç.os mais baratos que todos o~ 
d<t,S~ontos e liquidações da praç.a. 

C~rtifique-s·e ·v. Ex. desta v~rdade 
ris,itando a 

A' rAUUtfA 
a *LBPgo de $ .. FPa.neiseo, a 

Grandes Exposições de 
1 TECIDOS LEVES E SEDAS 

de alta. novidade 
ROUPA BRANCA para .senhoras e 

ARTIGOS DE CAMA E MESA 

= 
Examinem os preços e confrontem!! 

J:IJ.Z. !lfJOI?Tf!Q_ a INrL!JtNZA. V[!IHA 

OU IIÀO A(OMPIIIiMROII DL rtiJJ)é. 
/ 

, 



D_o~~ QUIXOTE 

...... ~ ......... ~~ ........... ... 
• Ca~erÕeta de tontas Correntes Limitadas do Banco do . Rio ~e Jneiro · 

DATA IMPORTANCIA DEVE ~ HAVE R 
' -

19Z1 -janeiro ••••• I -Um conto de rffs .•••• ·.~··•o . 1 000 000 -
..... 

Depositado em uma conta 
limitada neste Banco ..,. 

-
rende de juroa annual~ 

mente c:incoenta- mil e 
1cia eentoa reis. o . o •• • • • • 5:;) 600 

TOTAL .. , . ... 1 050 600 
I 



.D. QUIXÓTE . I 

· Dentes brancos 
Bocca limpa . 

Halito ·puro 
Obtem-se- com ,o ·uso da .-

"fASTA OKitNTU" ·.·· 
"A.' ven<Ja em - todo o Brasil - I . 

PERFUMARIA LOPES 
MAHiz-.... Rua . Urusuayaaa n. 44 ( 
fiLIAL ..... rr11ça Tiradentes n. 38 '( RI O 

.PO~ DE ARROZ 
=== E' o melhor e não é o·mais caro ===-= 

e e e e _eee e 
I 

e e ·8 ::o•oo .... ••••e•o•••• ............ $···~ 
FI AL. A 

A IMCOMPARAVEL CERVEJA. -DA 

BRAHMA 
Pura, elara, saborosa 1 

Examinftm S$ ~apaula-1! 

CAPSULAS PR.EMIADASl : 
Deliciosos Refrigerantes ~ · I 

-serquis, Ginger·Ale, B LJd i · 
Soda Limonada espacial, 

lport-Soda, loda Limonada, Ou uiS I 
Grenadine, - sam ~~fAAI 

Aga.a tonioà de _quinina. li U UUV 

Comp. Cervejaria Brahm·a f 
Entrega a dtlmiciÍio :: Téltlph .. V. 1 f1 f 
~••oo•ot~ ............ ~ .. tt••••:g 
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1··----------------..... --~ ..... ~------------~_.--~----~~--~~--~--------..... ~~ 

~ §~-~~~<(:;;~ªª-~-~·." ,§. :~~ ] 

.i. :• 

. . 
f 

; 

i. 

I 
I· 
' 

·' 

,. ~-.. ! 

Pua o B~·HttO C<ER~L óu PiU~tli\L. para 
·r u /ll0LE5!1~S da PELLE, ~ar~ • C.MPi' , 

PARA · COMBATER,~ 
Manchas . · Cravos 
Sardas Vermelllidõe·s· 
Espinha!> Comichões." ' 
R.ugostdadet I rntações · 
Dàres · Contusões- · 
Ecz~m.ai Que~mad\'ral; 
0Mthros lnflammações 
Golpes Fríe1ras ' 
Fertdas Perda do c.abello 
f'od• r0$0 A llTIS I!:P_TICO, ÇIC A Tl'liS~N TP:, 

A ~Tl , ,ltC ZEM A TOSO, AN~I·J'AqASI• 

T· AqiO, C: O MBAl'E J( EVITA O .SUOit 
f!llTIDO DAS MAOS E DOS 60\IACQ&.'· 
t..oji4PA 1J. Al\D.ACIA A P!EI.d.&. 

\'EIIDE,SE Ell TODA . a PAitTF 

l:l»ill ; Droaar11 UAI1JII fllEJJU I L -'Rit 

,. 

' ' 

I ' 

.J 

-..; , .. 

'·· 

·. < . , 
·' 

I 

Lactea Phosphat"aéla< 1 

J·. 

··t, ·, 

lN.GEsTA 
.. 

=SILVA. ARAUJO.....--
'· 

'" 
torna as cl'ianças sadias e robus­
'-'7""== tece os ·debilitados·. ~== 

E' quem dá -· 8 - fortuna mais 
' raplda nas loterlas .-e offe-

rec~ maiores~ vántagêns. 80 
f \ 

. publico. = . m 

As casâs que· mais sortes 

- - têm dlstrlbuldo. - -.. 
-----------------~.CJ~--~--------

J.' ..r· \ h:ol.,Y 
~" . ·"' ··~·: ' ' 

MATRIZ: 

RU.A DO~ OUVIDOR.ISI, 
I 

·, . FILIAL : 

I· 

.' 
. f! 
- J: 

.R •. DA QUITANDA, ,79 . 

· . 
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...... ~o~~ ........ I:GWD~~ee.-..... •· -

.. . • ' .. . ... ' I. .. . :...·· ' .. i: 

i BROMILI~DAS .· .··. 
• =::::;:::============= . . • I 

·.: 
CANT:O QUARTO . '· 

. ' ' / 
. , - I IX 

), . 

·' 

Nas garrá'$ vendo que se debat.l.a •' .. ·. I· . '"~ -r' 

Dos b.aclllo_s qu~e ·tanto. a ~a-lt~~ta~a.m_ , . - . ,_· .. · ··; 
1
: 

Sablos .galenos cha.m~, pols ~se.nt~a · . ·. : · . : ··:_.··a ~ : · · 
Que os _males do p·uJmã-o se 'lhe aggravavam; · :' -

Encontr_ando-a, porém, já qu~~l fria 
. . , 

• J. 

. As suas mãos ~orno Pllatos la·vam 
C. I-.-· 

E vêm de lá, trazendo na~ e .. a.rtelras,.. 

I ( 

.. / _,. . I 

IVIuitas .n~tas d~ ce~, da-s verda,delras. 

X r 
~ ·. . r . 

. i: Treme no (eJto a m I ser~, de ~edo~ 
A_ doença maldizendo, e a sorte, quando 

/' . - ·' . 

f 
Um parente que · a vê levanta o-dedo . , _ .. · 

. • • . -E que tome .~ROMIL lhe· vae manda-ndo: ·. -: __ ._ •. :: ~ --
A tosse dos pulmões lhe foge cedo; • 

: E v<?s, ó de mlcroblos· dUro~ bando I ' I 

: , ~ ·Posto que Insana mente trabalhastes . .. S 
·• ~ ·. . . ~ompldo o l~çovlstes, qu

1

e Íhe armaste~ • . :' .. ~ . .Í.' 
:! ... ~~[Tosse? B~omilt~.J~· 

[===============_,::;::. ===:=. / 


